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I N ICIATI VAS DA cSTADIUM> 

o «Curso de Ciclistas» 
prossegue com êxito e cre scente interêsse dos alunos 

A ~egunda ,t "'.iodo • Cur'o de <' i C'li~t .. ~• 
efretuad;1 n~ l"'"ad.1 ~··xla-fcir;i. na 
'edt' d;i Ft•der.•\·o'lo. obteve inconkbla,·el 
exilo. Para a!iai~tir :'l li~·ão mi ni1>trad~1. 

<"Om a "ua l'omprovo1da compt.·tCncia. pelo nos­
so prez;ido camarada Gil ~l orcira~ acorreu 
mai• de m<"h ccnkn.1 de a lun o&. bem como 
algun' do' mai' conhecidos dirigenlN• da 
modalidade. que seguiram eom inlere&• e ª' 
palan;is do orien tador do • Cur•w•. 

\'ão t'on,tituiu a concorrid a re união, como 
"iurc<k por vczt''i cm (':l!llos ' l\melhanles, uma 
!<i implt.'" rc.·união de pcs~oa~ ,em outro objectivo 
q ue não 'rj" o de agradar a quem ª' con,·ida. 
Nebta aula do «Cor.o d1• ric li, l.18" ensinou-se 
com carinho, procuroU·b<' a1>rt\ndt·r com inte­
r esse, divulgaram-se :i:\ algu mad ideias e prin­
cl(lio~ de grande utili dad1• - efccluou-~c, em 
resumo, traba lho bcnH ico 1· de c:m1ckr pura­
mente con struti vo p:11·a a v(\lociped ia. E ;t ª''"-­
liar pela satisfa\·~o dos olunos, t·nll·c os quais 
d uat. senhor:is, e llt'la akgria - f o termo -
co m que to mar am os prinu,•iros nponta­
m ent ob t' i n d ag•l l' am t' comentaram os 
assuntos tratados, ê de· cn ·1· q1w as futura$ 
aulas, a n•pelir todas as •exlas-fciras, ultrn­
passcm o exi lo veriíic-ado agora. 

.\ltura do centro do pedaleiro ao eolo, 26 a 
2i cm.; distância do eixo da frente ao c•nlro 
do pedaleiro, 00 a GI cm.; di•h\ncia do eixo de 
trás ao pedaleiro, 44 a 46 cm. São estas as 
medidas que de,·em indicar-se na escolha de 
um quadro, porque todas as outra• lhes ficam 
•ubordinadas. 

Sõbre a altura do quadro, o orientador do 
• Curso» desen,,oJveu a sua teoria como segue: 
Convencionando-se que o tubo do selim é TS; 
que o selim com o es(ligão á medida em que 
de\'C fiear é S; OS crenques C; e a perna do 
ciclista P-teremos: TS = P- (C + C) .. \ssim, 
um cicfüta que tenha, por exemplo, 82 cm. de 
perna (da virilha ao calcanhar) e use crenquc• · 
de 16 cm., deve escolher um quadro de 56 
cm., porque ti cm. mais 9 cm. e mais 56 cm., 
igual a 82 cm. 

Concluiu Gil Moreira a sua proveitos• liç~o 
com interessantes indicações sôbre as medida;. 
dos quadros utilizados (lOr alguns dos cam­
peões internacionais, tais como Magne, Pêllis­
sier Archambaud e llartali, e por alguns dos 
mais, populares cstradistas porluguese• que 
possuem técnica perfeit.a, citando Aristides, 
Lopes, Hcbclo e Hocha. 

Descrito o tema da terceira Jiç.fo, marc•dn 
rara depois de amanhã, sexta-feira, no mesmo 
local. e que con•ta de como deve equipar-se 
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Reportagens 
gráficas 

Por lopso nio foi incluido no nosso úl­
timo número o cupão n.0 16, referente às 
nouos reportagens grifices e tricromias. 
Com as melhores desculpas aos nossos 
leitores, informomo-los que basta apresen­
tar a colecção dos restantes 1 S cupões 
para tarem o mesmo direito à copa que 
oferecemos. 

Aproveitamos o oportunidade para 
informar todos os leitores que nos envia· 
ram importôncios para aquisição de nú­
meros otrazados, que vamos reimprimir 
as separatas esgotadas, lazendo a respec­
tiva remessa logo que êste trabalho se 
encontre concluído. 

Os coleccionadores da provinda que 
nos remet6rom os cupões paro obtenção 
do capo, devem ter o cuidado de indicar, 
por lorma bem leglvel, os respeclivos no­
mes e moradas. 

uma biciclet:i de corrid" e quais os tipos de 
acessórios mais aconselhU\•cis, Gil ~lorcira 
en<.'crrou, entre apl.u1so,.., a sua magnifica 
lição. 

Dc1>0i, de n.•rn1litular algu ma1o1 1>astwgens 
da li\·ão inaugura l, para os aluno• que n~o a 
ouvirom. (;;1 ~lorcira '''-plit·ou como deve oer 
uma l.idcleta dt• corrida, quai• o~ ape1 fci çoa­
men tos que a t<·m bt•ndieüdo e os objcctivos 
a qur visa r.lm. En~i nou t·omo dt'V(' mcdir-o;,c 
urn quadro e 1.>0rrncnori:!ou O'i dado~ indi s­
(><'n>t1vcis para a escolha da• bidd clas que 
con\'êm aos cicliol•s cm r d 1ção :1, sua., t>sla­
tura.. 1-<>go S<~ notou na as•iotencia o pro pósito 
de as.imilar tuJo quanto ou,· ia. T omou--. 
nol;i das \antagcns da bicicleta de lançamento 
curto e m;ais pcrpC'nditular que a~ máquina~ 
de 190(), \ antagens que "' lradu1em pelo me­
lhor equilihrio e domlnio da montada na • 
r un·as; ;motou-sc tambtm <> fatio da bicid eta 
rel tlivamrntr C'urla dar maior rendi mento "ª' 
'ubidas que a m:lquina Mmprida, e ficou-se 
sabendo a maneira de tir:lr at. mcdida'l a um 
qu;1dn>. 

A «Prova iniciacão Flecha» 

Scmprt' e>cutado com trchrcn tc inkrehsc. 
o no~i;o <'am.1 rada (;il ~f oreira apontou o~ in­
con\'enien tes da• b icid..ta• alta '< de quadro e 
de centro de peda leiro muito clt•\·ado cm rela­
ção ao solo, di :r.cndo q ut• c m tai "I nu\quinas -
modele,,, de 1912 ri 11120- o cicli ~ ta , sentado 
a mnib de um melro do plano no qual n bici­
ckta rola, 1>rovoca tamanho d1·sequilibrio na 
marcha que tem h<:'• i:i• d ificuldades pnrn exe­
cutar virag<'ns de peque no r:lio, vi~lo ser nCc('s­
ttárin uma dcma:-.:inda inc-lisrn~·ito tJara o interior 
da 1·ur va, afim de :inul ar a fcir\'a ccntrlíuga. 
mas com o 11crigo do rt'S\':tlam1·11t11 - a «dérra­
page» dos fr:inct'•e•. 

Gil ~f orei ra apon tou dc11oi• '" incon,·cnicn­
leh da\ biridelilb muito t.·om pritla!\, hito é, com 
dis tànt'ial't ('Xagt•radól'i t,.'llln• -. .. ixc)I·· , na!'t quais a 
pcrp1•ndicubr do e ixo da roda deantcirn. <1ue 
<'Orresponde li t.mgenle <1ue "''''nla no •0111, 
fica muito longe• de identira tangente da r oda 
de lr~s. a roda motorn. A "im. o plano indi­
Mdo .1 \'Cnccr. '"'" ~ubida•. t m;unr - e p0r 
conseqíu.~·nl'ia o t.:E-f1)rço t:unbt'.·m M• rx.·ri or . . \ 
influencia d1· KCmclh.mtc l"'rmcnor é 140 g rande 
no rendimento do& dcli,tas q ue os ita lianos. 
eom e1>tn1d:1s mai• acident:idas do q ue os fran­
Ce'St'~, ul!..tm, em rel:içáo a (ate:"~ . e na generali­
dade. º' quadro. mais < urtos doi' a três 
C"cnlimelro~. 

&~undo "' t·ondu,Õe\ a que chegou nos 
estudos <1uc fcr. baseados ""' teorias do enge­
nheiro franrt'~ Farnux e dos tfrni«os da eons­
lru\ãO inglc>a llaufton e :"íipfer. e ainda 
\eguindo o• pri ncipie" defend ido~ por mestre 
Alfredo Luiz Piedade, desenhador de clc,·ado 
mérito e qu1• tanto h•m contribuído para o 
apt r fciçoam1·nto da tc<cniea do• eicli•tas por­
tuguc,es, - (;;1 'lordra acon~clhou, como 
melhore~ pa1a ·" ear,1cteri,ticas das no~sas 
estradds, na seguintes medid.,. de c1uadros; 

, 

principia no seibado com as tiradas de 
LISBOA-SINTRF\-SINTRf\-LISBOf\ 

o ciclismo português lerá finalmente no• 
próximos dias 28 e 29, <;\bado e do­
mingo, uma das competições que lhe 
são absolutamente ind1spcnsá,·eis para 

o seu desen\'Ol\'imenlo e expansão. 
Trata-se da •Pro,·a lnicia\·ão Flechno, pro­

movida (leia Slodium, em colaboração com a 
Associação de Ciclismo do Sul e com o •Stand 
Flech;i•. 

Destinada a corredores (lrinci(liantcs, a gente 
nova, cnp:tz de vir a ser algucm na vcJocipcdia 
de competição, esta prova despertou vivo inle­
re•se e tem exito assegurado. Com acentundnH 
caractcristicas de (lropaganda e posta de 1>é 
com o fim de movimentar as diversas regiões 
do País onde o ciclismo possa dcsenvolver-•c, 
a corrida de s:\bado e domingo deve, es tamos 
certos disso, revelar valores novos, bem como 
ser\'ir parn captar um núcleo de elementos que 
1>0ssa, cm futuro próximo, renovar ns fileiras 
dos consagrados - aclualmcnlc tão desfalc-a­
das. 

Dot.,da de valiosos prémios (o tola! ascende 
• c~rca de oito mil escudos), a • P rova de Ini­
ciação Flecha» foi acolhida com franca simpa­
tia nas regiões à volta da capital - e até na 
pro"lncia, de norte a sul. Assim, teremo• um 
representante de Castelo Branco- ~lourinho, 
um rapaz de inegável habilidade; o Algai ve 
Cn\'ia peJC> menos três corredore.,; o~ con('C· 
lhos de Caldas da Rainha, T ôrres \'cdras, Sin­
tra e Lourinhã estarão representado•; Alen­
quer terá na prova uma \'alorosa equipa; e 
conta-se ainda eom a inscri~o de rapaus dos 
concelhos de Setúbal, Cascais, \'ila Franca, 
Cartaxo, Bombarral e Mafra. Quanto à rc1>rc­
scnL,ção de Lisboa, será numerosa e de valor. 
O Bentica inscreYCU perto de uma dezena de 
cstradistas, e Alunos de Apolo. Combalentes, 
Sporting, •Uuminante•, Lisg:ls e Arroios terão 
também quem en,·ergut' as suas camisolas na 
•Prova Iniciação Flecha•. 

Por isso, pode afirmar-se que a prova, em­
bora não atinja, em expansão, por exemplo, o 
mérito «Grande Pr émio Olimpique•, organi-

z.ido h:\ ª"º' "º"' o objeclÍYO idêntico. cncerrà 
no enl;tnto excelente• motivos de propaganda. 

A concenlraç:lo do& corredores far-sc-á no 
largo do Jntend1•nte, cm frente do •Stand Fle­
chan, pela~ 8,:l-0 horas. Daqui seguem, em pas­
•cio, até à ª''cnida da india, onde ser:\ dada a 
p.1rlida oficial I"""' a tirada Lisboa-Sintra. O 
percurso é de1>0is o s eguinte: avenida da Ín­
dia (defronte da llefinaria Colonial, Cascais 
estrada de Aleabicleche, Alcabideche, Linhó. 
llnmnlh5o, l~stef,\nia o Sintra. 

A segunda elape, que principia às 15 horas, 
terá o seguinte itinerário: Sintra, Lourei Al­
gueirdo, llcl:•s, Caneças, Qdi\'clas, Cari ichc e 
Campo 28 de Maio. com chegada defronte da 
esquadra. 

Os concorrentes rc(1nc m-sc d<-' novo no do­
mingo, para a terceira tirada. às 8,30 horas. 
também no largo do ln tendente, aíim desairem 
1>ara o local da partida, marcada no Campo 28 
de ~laio, às 9 horas. Seguem então até à ~lal­
veir.1, p0r Cairichc e Loures, e depois até 
Tôrres \'edra&. Chegada: na rccta da e&tação 
do caminh<> de ferro. 

A quarta e última eta(la é disputada pela es­
trada de !\una, Pú\'oa da Galega, \'cnda do Pi­
nheiro e Loure,, novamente com a ehegada no 
CamJ><) 28 'laio. 

Os concorrentes de,·em tratar de Ioda a sua 
d,•cumcntação- Jiccnça e boletim de inspecção 
mMica - até oexta-fcira, 2i. à noite. na séd~ 
da Ae&ociação de Cidibmo. onde podem tam­
bém a11rcscnlar •~ suas insrriçõcs e pedir 
qu•isqucr csclaredmenlos. 

i:; colocada à dbp0sição dos eorredores uma 
camioneta pnrn o lran•porle de roupas, as quais 
de,·cm ser entregues no local da concentração. 

Os clubes que pretendam levar carros de 
apoio tem de in5crcvc-lo~ n1 Associação de Ci­
cli~mo, poi~ os referidos carros não podem 
acompanhar a pro\'a sem tran•portarem um 
delegado ofici:if. 



NO 
A:PROPÔSITO .. • 

Há resposta 
para tudo 

OS odeptos do Bolo t6m 
sempre olgumo dúv1do 
o esclorecer, umo regro 

o interpretor, um problemo de 
t~cnico e oté quolquer curio 
sidode. Por Isso criomos esto 
secçõo que, por d1teito pró· 
prio, pertence oos nossos lei· 
tores, cumprindo-nos ogoro 
responder o ol<?umos pregunlos 
que nos forom postos, no cer 
leio de que procuroremos 
comunicor devidomenle com o 
público. 

o ~GU.R S O~ DE :TREINADORES DE FUT,E:eoL 
parece-nos uma ldéla a pôr em pr6tlce 

S.<1 1-Em {·onver~a romigo, 
um árbitro d(• futebol cli.-c-111e 
outro dia qnc. no começo d1• urn 
jõgo, o favorcddo pClo M>rlt'io d:1 
moeda pode optar pelo 1>onlapí- dt• 
<níd• e não 1>cla e.colha do cam­
po. É isto po.sivel? :-ião s1•1 á uma 
coisa estupid.1? (.l/011ri•c". ria Fi-
1(11eira da Fo:). 

. 1 ltegr" 8. d1: que o grupo ft1-
1•orecido pela •orle tem o dirctlo 
rle cuolha: ou """'Pº· ou pon­
tapé de 401do. Isto, cridcnlcmcnlc, 
em teoria, l'Í•to o f"clor C(/lt1po 
ser um trunfo 11111ilo melhor que 
a escolha da bola .• \em Rilbcmo• 
porque umelhanlc ret:r" "inda 
ndo foi riscatla. por dc.•11.\0. /)e 
rel<lo, noutro., de.~porloR cncon­
tra-•e a mesmo rli.,po•irt1o. 

~.0 2-Qual a idade e nndc na~­
ceu o avanrado.ccnlro Fernando 
Peyroleo? ( l'm aporlin1;11ist(f. tio 
.llonlijo). 

.\'ão fa: mal de.•cobrir a ir/(fc/t• 
de um homem ... />odemc>.Y iufm -
1116-lo que o eonhccido JOl((fdor 
Peyroteo já comple/011 21; tmo.v, 
pois na.vce11 a 10 de ,l/(fr("o de 
f918, cri llumpa/a (lluila). 

:-<.• 3-Aposlei tom nrn nmigo 
em como Portugal nunca jogo\J 
contra a Selecção B de E•panh:1. 
e muito menos que ela IÍ\'cR~c per­
dido contra tuna Sclccçfo U. Que 
me diz? (.llorcira dt: ,tlfwndra). 

Fez mui/o mfll ent flfJOAlllr. J~ 
que perde11 ! ,\o dia 2.'J til' .1/aio 
de 1927, em .lladrid, o tcam de 
Par/11gal bateu-se contra a .'ielt:c­
çúo B de Espanft ... perdendo por 
2-0 . .\'e.-.e me.w11C> dia, em /falia. 
a Selecçno .1 de J-:spa11/1t1 perdia 
por 2-0. E sina nos.n pertler con­
tra a /~.;ptmha, tm f11tebol ... 

E
"'TENDE~IOS de há muito 

que a Organização da Bofa 
não se pode limitar à elabo-

- ração de campeonatos, mais 
ou mcno~ bem engendrados no 
seu expediente e nas aspirações 
que rcprc~cnloun. 

Pouco se faz em profundidade. 
Nisto de.· renovar camadas de jo­
gadores, de arbitros e dirigentes, 
qm· correspondam às necessida­
des do nosso desporto. À sua ex­
pans;lo e h sua nncia de :iperfei­
çoamento. A nossa Federação 
pr<"ndc-sl· muito, talvez dcmasia­
damcnk, com êsse ramcrrão dos 
lorndos, esquecendo-se de uma 
tarefa 1>0rvcnlura obscura, mas 
all<1mcnlc profícua; lançar as ba,es 
dt' um tnibalhoderemodelação. Ta­
rt•fa que se impõe, e cada dia mais. 

Já alguém pensou no que re­
prc~enla, cm Portugal, aperfeiçoar 
tôda uma mentalidade desportiva. 
dc,bravilndo os primeiros passos 
do jogador. no bom caminho do 
jôgo :• ~c,las condições, a criação 
de um Cur•o rle Treinadores feita 
pela t"edcraçào - ,ejam quais Co­
rem º' defeito~ que possa eviden­
ci.ir - representa qualquer coisa 
de muito \'ttlio'io. 

Toda a gente fala da Bola. Os 
ll>1·nicos encontram-se a cada es­
<1uina. No entanto, que de dificul­
dades o M11ndo da Bola encerra, 
no arranjo dos grupos, sua pre­
pnra~ão, e também no aspecto 
valio<fssimo de escola de jogado­
res. Porque, antigamente, os joga­
dc>r<·s mor/os eram substituídos 
com facilidade. O treinador tinha 
;\ nu.'io, como que por citcaato, 
n:1 falta do tilulor. o suplente à 
cle,•ida altura do pôsto. Encami ­
nhado no sentido profondamentc 
profissional. e mal parece que não 
knh:1 sucedido o cont rário, os 
treinadores dcscurnram o proble­
ma. eu falha num lugar passou a 
con•tiluir um tormento clubista, 
durante anos e anos, sem que a 
•olução apareça, ante a bencvo­
li'nda incomprecnsh·el dos diri­
gcl)tc~ e ª''ociados. 

l~ c'idcnle qu<' o Curso de Trei-
1wdorc11 pode exercer grande 
influencia - modificando seme­
lh;inlc Cblado de coisas. Sobre­
tudo fora das grandes cidades. 

UM POUCO DE GRAÇA ... 
De regresso a Li~boa. no caminho para o aeródromo de Barajns. 

o jogador Albano di.i; para o• comp.mheiro•. olhando o ceu: 
Já riram u a utrada p(fra f,i•l•oa esftí em bom e11f(1do .~ 

Á entrada dn t'ampo do \h-lropolilano, um espanhol disse para 
Pelroleo: 

O 11'-iaçtlo rai f{anhar por 7 a (). Ante o sorriso do jogador por­
tuguef: .Ytio faço o mais let·e abatimento •. . 

A saida do campo, no fim do jõgo. Pcyroteo para o mesmo 
espanhol: - Q11c desconto/ 

sem um conselho e uma orienta .. 
ção, o prob lema tomava propor­
ç6es que exigia, rcnlmcnlc. o rnnii; 
pronto remédio. ,1:\ C:\ndido de 
Oliveira notara o facto, lançando 
a idéia dos trcinadore; pal"n os 
Clubes Pupulal"cs-idéia rt'Ctlilada 
pela nossa Feder a\·áo. 

Em Espanha, o problema ta m­
bém se pôs com lodo o interesse 
e a maior acuidade, porventura 
influenciado pelas mesmas cau­
sas. Segundo julgamos, e apc&nr 
de t udo, a idéia não conseguiu 
triunfar no \•isi1tho pois, nfo 1>or­
que os candidatos não tives6cm 
acorrido - só porqu(', na pr:ltica. 
a realidade n:lo corre•pondcu ao 
que se esperava. 

Xo entanto - o Cur30 de 1~,. 
panha não estava mal 1;i7ado. J•:ra 
uma coisa séria, nos seus funda­
mentos e programa. Começando 
cm 15 de Outubro e acabando cm 
;ro de ~laio, tôda uma ép<>ca de 
trabalhos, a referida Escola com­
preendia as seguintes di,ciplinas: 
t.•, medicina eJcmcnt~r; 2.•~ teo. 
ria e raz.io de gimnástica; :l.•, prá­
tica de tr:~no; ~··· reirul:1m~nto dt• 
futebol;;>. , psceolog1a e ética. 

Xão sabemos, por não termo' 
seguido com atenção o assunto, 
se o Curso da nos, .1 Federação de 
~·u1ebol linha tão largos horizon­
tes, en,•olvcndo doutrina Ião com­
pleta e perfeita. 
~ão queremos, porém, deixar 

de afirmar que, neotc capitulo, se 
atende muito à teoria, na verdad(' 
indispcn•ável, mas na sua just:1 
medid:1, desdenhando da pr:\lic:1. 

Seja qual fõr o sistema ado piado, 
e o programa do Curso, afigurn­
sc-nos ind ispensável q11c <ls can­
didatos h('jam confiados, como 
que em estágio, à orientação dos 
treinadores de boa classe, os que 
estão nob grandes clube~, se­
guindo com êles a preparação e a 
lrajectória dos lcams. Apren­
dendo - pelos olhos e pela c"pe­
riência. Scnlindõ um jog:1dor nas­
cer, desenvolver-se, tornar-sr- um 
praticante de categoria. Obser­
vando a elaboração de um grupo. 
Enquanto não •e proceder As•im 
- não se trabalha cm profundi­
dade. Fazem-se coisas para ;e 
dizer que coi,as se íaz,•m. Levan­
ta-se poeira. Todos se esquecendo 
que, uma vez afostada a nuvem 
de poeira, se vê cl•ro, su1gindo a 
realidade com todos os defeito~. 
~em o branco pode •er prelo, 
nem o prelo branco. Por tudo iblo, 
aguardamo> que a idéia do Cuno 
de Treinadorea da f'edcr.ição de 
Futebol que, na finda época, foi 
uma experiência, como que um 
balão de ensaio, se tran•forme 
amanhã naquilo que na realidade 
deve ser. I mpõe-se o trabalho cm 
profundidade. 

3 

LA 
Dois iogadores 

f re n te a frente 

no poslo de medio-centro 

B ,\JlllOSA, do Sporting. é o 
médio-centro que chega. 
Albino e o médio-centro, 
j:\ de carreira feita, quási a 

toc:ir a horn da 
rcníll1cia . E 
nem isto de­
ver:\ frrir a 
8Cn•ib i !idade 
do referido jo­
gador, pois a 
verdade é <1ue 
Nc prestou ao 
futebol porlu­
gu~s contri­
buição de <1uc 
poucos podem 
orgu 1 ha r- se. 
E mesmo hoje 
cumpre o •eu Jugar Ião exemplar­
mente <1UC muitos o consideram 
o melhor jogador nacional no re­
ft•rido po•ln . 

O Sporting-Benfic• colocou 
frente a frente Harrosa e Albino. 
E isso despertou a nossa atenção. 
,·endo cada um deles evolucionar 
dentro do •~u c•lilo e earacle­
ri&lica,. 

;lia actuação de .\lbino inter­
,·cio o sabt!r. a ex­
peri~ncia, a coloca-

~~ ção no terreno. Em 
\#r

2
,_ J- compensação, em 
: ,( _ Octavio Barrosa 
· ~ tudo foram moYi­

mentos de rapidês 
e energia, com a 1-

• guns toques pre­
ciosos da bola . 
numa actiYidade 

~ ~ csluante de moei-
-- -,.... dadc e vigor físico, 

Eram, no fundo, 
du:u C8<'olaa <Juc se afronta\1am. 
Albino vem dos tempos antigos, 
onde a personalidade do jogador 
8C desenvolvia com certa liberda­
de. lfar.-0•:1 chega na altura da 
disciplina absoluta de movimen­
tos. Tcm, ;1Jém disso, pelo &eu lado 
o favor da idade e da vida. Qual­
l)U('r deles, porém. esta a cumprir 
o ~cu d~,·cr. A tradição portuguesa 
de bons médio•-t'enlro não se 
perde. Eis o que importa. 

LEMBRA-NOS QUE .. . 
fermi 11ou e ala ~poca a perccn­

ta1:em dt! 11 ° • atribuída aos 
propriclarios do campo, no cam­
peonato de U•boa. A recdla é 
a1:ora dit"idida em pariu iguais 
pt:lo• rl11be.• contendores. Criterio 
j11sfo. 

* 
Em prindpio ler~mo:t o Porlu­

gal-E"pa11ha em Março próximo, 
em Li•boa e possfrelmenle no Es­
fodio Nacion(lf. Falta só a sançdo 
s11perior. 



OESFAlfNDO dOA10$._ 

ROSA LOPES 
a simpdtica campeã do ATL~TICO 

conto os motivos que a afastaram das provas desta época e 
afirma que voltar6 a nadar logo que possa defender o seu titulo 1 

A lpoa _... .. 19'4 •wonn •- q,,. a- C..-. .,.. ""'ao ...... d- aputd<lo •• proYU •• 
~- Vt.o-la, por lll•er- oeuta .. , .. tr• a uolrtlada, ..,atuo °" •am-ot, l., .. -., 
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alllto -•afaa :.1 ... , ao pOlto D.6atlco •o Carc...aiü .. , aa ..... dt Ãlcla..,a. ÃOI 1111 uo• a atlo l• at• 

....... Ãoo ....... -to .. ral, atrt-•• -•a doca - .............. - ·- .. ---.-.... La 
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6' aetrM-lo,._a........, _ rtp1tr t1rfo .. ~- c.-ctal .. furalra 1or,... Na'- .......... 19", 
Ro1t Lo- tnt •- tamponda •trMMtramtatt trltmfal. Alm .. coD4ÜSU .. de.lo rqloul .. - utt,..ta 
- 6' --~ .......... ~.- ..... ,- .. ·- ofrtt .. .,......., -o._ ......... 
••• .. dt joaJorta. ot cul• ••II.o-
........... ...-. ·- ...... ri. 
Wt olnau --'dco. R.i..i.n­
... , 100 ..U0..~1, 11aLoru, 

prlDdpl-. 1 •. "" .. , - -
tro•, J -. 49 • ·• 400 attro•, 8 a, 
oe •• Coao j6altt, UMD.laorooa-... múiaoo aadoatlt dt __ _ 

Rosa Lopes, campeã .. . .~ ... Ja. 47,aa_ • .. "°° ........ 
8a. 19,4 .. 

l. •epoll, como c6.,.1a do adlfldo, e-. apot- colMI!,.. ..... '-• I.rllluiatt, a 
realluçlo lio - maior •ooal>o•. a aettrlalta_. .. - aalor ....... , a ........_ .. tlnilo 
.. eampel aadoaal lio. IOO aru-lma~ - ,..._ fOr D.61 YatldaMa, .............. , 
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.............. blp<Sttott .. . 

A!.aadono ,.,o• 1laplt1-~ aat ••• .AJoa.M•o -.......----· 
No - prd;rio d.i.., .. ,,. .. t Odot do "º"-'•o Atlftlco, u aplalh• .11 • ...._. Pua 
aw, Ro .. Loptt, apttU .. wtoda. alo fl•ra eulocatr deeiaracht' lap-. J?. U,,.,.. 
.Ott aall iúp&rat cootla..,.. • coner. O ..,o lic 1aaprt,allú,-•••sCM.i.- -
p81 oo aml>rw da pcpaladdada ••• 
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am1 .. 1, na a •••to dntru .... til Qac aCllto aot peal>or...,, ~· - falar 6 Stali.., 
........ ao . . .. a .....,. de rultu • aotta rtde~o. 

1 l. a t altc•bta fts-tt - HD.aadoaal, a tHo• ot ttt91 .... p......., ,ala•ru, pred1aaea11 A almpática de11portista fala à "~tadium" 
tt Ot<tuúfu, atl ... repha a ....... t ac.i.- coa o• ....... •• 

- Nlo catrtl - coa1t~ht ftrtalc a fpoea 40t t••t o - tpflo•o lil. poaco, ape-
au por .- rulo 1 por alo poder coner eoao ...tor, t, ·- tal, alo ..... .., .... r a aaa tftalo .......... 19". Nlo .. ., • .tlftt eoa ltto caa ......._ .. 
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l. awa dt.U.fo: 
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_. - ... rta.io - ....-- ....... 
,.,. talaorae. La ...... er .... .._,o .lt14tko 
coatad _,.coa a alalaa ..... .,~.lo 
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& ·- traaalçlo : 
-Hoa•• •-~- ,...._ .. ·- - ·-•leda ... ,..,._ ........... ... ,.1 ......... """' ~. :ta.. ........ 
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aacloaafl. Duo, porfa, .... - - •• i....' 
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lad .. l•f ao 11• trdaador, A.dahaü •oe S--. o 
.... olno ldaar .. ......_.at .. , attll{O• • fa· 
dlldeolea. 

11., portaato, l.ltor ...... ptt 4al Roaa Lo• 
to" alo eonea aa ttapo .... flaia. O _ _.. ai 
llca -ltndio •- tOM ataa •mlaie - t tlmpll• 
~e-. tal, ........... ---· _, 
-··· AllEU TÔl!RES 
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76 - Monuel da Siiva, campeao nacional 

1-A po•IÇdD do• dote pé• em relaçdo ao bordo do circulo e11tlgmatlza o gran­
de defeito de técnica do noHo campedo, a quem Ido permltlda11 t6dae a• am• 
blç6e1< quando con11egulr corrigir-lo. Como u ol, o lançador encontra-ee junt'1 
do a rco lateral do circulo, largament. de1101ado do dldmetro de projecçdo, 
conseqlUncla da forma desequilibrada eomo executa a oolta dentro do circulo. 
O pé esquerdo, o primeiro a deelocar ao lnlclar-ee o rodopio, deoe olr aeiientar 
r lgoro11amente e6bre o dldmetro de projecçtlo e nunca multo mala além, oo.rno 
1ucede no ca110 expo11to. 

2 - A po11lçtlo do corpo (atitude geral) ' qaáel correcta; o péso do lançador 
apola·• B e6bre a perna da frente, que deola 11tar completamente Htendlda 
n4o está porque a poelç4o de•· 
olada do pé o n4o permite) e 
o aoanço do tronco precede 
nitidamente o movimento do 
ombro e do braço. A linha de 
grauldade apre11anta-ea ainda 
reonada em rclaçtlo ao eixo 
da perna de apoio, porque o 
afa11tamento doe pé11 é exagera• 
do e a acç4o lmpul11l11a da per· 
na da rectaguarda deficiente, 
como moetra a falta de pro­
jecçdo anterior da anca dl· 
nlta. 

8- A po•lçdo do braço .,. 
querdo 4 do notar: flex4o an· 
guiar, ootooelo recuado baixo, 
o que proooca a lndl11peneáoel 
bd1cula da linha Hcapular, 
lato 4, ombro .. querdo para 
bal:co e para trá11, afim de 
girar o ombro d ireito para 
diante e para cima. 

4 - Multo boa chicotada do 
braço, que' pwcado pelo corpo 
e »-'o ombro, um contractura 
muscular. É late o melhor 
triunfo no lançador. 

78 

77 - Francelina Moita, 
do C. F. c01 a.1enenses• 

1 - O dluo 1afu da m4o 
com oe dote ~i mf ar, nao 
haoendo portanJ a ptenor ,... 
elet,ncla de opofo que aeeegu. 
re o aprooeltamento do eeforço 
de pro/ecçdo. Nenhum eeforço 
4 proo.ltoeo ee n4o encontrar 
um ponto de apoio 11dlldo; era 
a11lm que Arquimedes prome­
tia leoantar o mando com nmo 
alaoanca. 

2-Como no oaeo anterior, 
a po.lçdo do brqço esquerdo e 
t6d« a poelçdo do tronco ~­
rece Indicar ama ~guiar eu­
cuç4o doe g11to1 '(Inale que 
antecedem o dleparo do disco. 
Tanto mal• para lamentar 4, 
pole, o lrro do 1111110, que lnu/I• 
Uca todo o r11tante trabalho e 
r11ulta da falaa lnterpretaçao, 
multo generall11ada 1mtre 01 

atleta•, da oportunidade e fl· 
naltdade da troca doe pé• ao 
concluir o lançamento: 11ta 

ruulta apena11 da n4ce11ldad• de manter o equlllbrlo dentro do circulo e 
eegue-ae ao lançamento, nunca porém coincidindo com a• manobra• de pro· 
/ecçao. 011 P'• ed ee leoantam do eolo depol• do dleco ter aaldo da ma~. 

18 - Herculano Mendes, campeao de Portugal 

Beta fotografia 4 6ptlmo documento do eetllo cuidado do no1eo campe4o: 
lembramoe apenae, para o• deoldoe •felloe, qzu 114 4 canhoto e a po•lç.Jo é por 
con•egnlnte ln~rtlda relatloamente ao• lançado,...• normal•. 

1 - Todo o corpo ntá dnolado para fora em relaçdo ao ponto de apoio do 
pé, para compenear a lnflulncla da f6rv;q "ntrlfuga deNnoofolda J»la rota­
ç(fo do martelo. 

2 - O P' em de•locaçao uem bem levantado do eolo, arraetado pelo joelho 
que antece4e o tronco na eua rotaç4o, • garant. aNlm o apoio conoenlente, rela· 
ttvamente à progresll4o no dtdmetro de lançamento. 

3 - O• braço• "'m completamente e11tendldo1, no prolongamento do eixo 
do martelo, eo tronco anteude o girar da eefera, que nao ••encontra em frent, 
do peito mae elm, e multo bem, recuada para o lado opoato d rolaçdo. 

4 - A nfera encontra-ee mal• alta do q11• a cabeça, ma• pouco mal• alta, e 
dlrlge-111 agora para bal:co, dNCl'(l~ndo uma tra/ect6rla obliqua, que cor­
responde ª" untldo da traoç4o final do• braço• quando o martelo é libertado. 

IOIHOf Çff,.I~ 

·. 
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OS GRAN D ES T O RNEIOS DO FUTEBOL , 

JORNADA APARENTEMENTE FACIL 
, , 

DIFICIL NA PRATICA 
Classificação geral sem alteração- Bloco 

consliluído para o campeonato nacional? 

vinho o justificar desde o primeiro hora. e o remodeloç6o do célulo 
ovonçode, &ssim o indicom. O tempo dirá se o presenle orientoç&o benfi· 
quense é boa. Oue é lógico, nos perece pelo menos. 

A 6.• jornodo opresento coisos boas e más, no seu conjunto . Médio 
futebolístico razoável. CfasRi(icaçcio geral sem olleroções. Talvez o 
grande defeito do 6.• jornada que perece ter oporlodo definitivomenle os 
quatro clubes que, por lisboo, tomoriio porte no Primeiro Oivisiio do Cam­
peonato Nocionol, e entre os quais se encontro o novo concorrente, 
o i6 l&o f11moso Estoril Pr11i11. 

Crónico de TAVA RES DA SILVA 

COMEÇOU 11 2.ª Volto do c11mpêonolo de futebol de lisbo11, &fir­
mando-se, e c11do vez m11is forlemenle, embora alguns dos ~rlici­
p11ntes sejam de maior colação, 11 ch11medo di•lrib11Tçtlo equili­
brada de l'Dlores. Troto-se de um torneio, sob o ponto de vislõ de 

compellçiio, excelenlfgsimo. E possível entre o primeiro e o último clossifi· 
codo d11r-se umõ lute com o resull11do de 2-1, e pero mais no c11mpo do 
que vei 6 cebeç11 d11 clessificeç&o. Isto diz ludo. Melhor que tôd11s es pro­
vas ou comentários. 

De como a fantasia nlo chega 
à realidade do jôgo 

Quere dizer também que se v11i consolidendo o conceito de que 
Joc/o.v os t/e.•a{ios comporiam enorme.v dificuldade.v. Os tidos como 
difíceis. Mesmo oquêles que julgamos de vitória ou derroto certo. A ver­
dede é que não há hoje, no futebol lisboele, o que se entende por desafio 
fácil. A teoria, ou o estudo prévio de qu11lquer lulõ, isto é, õ 11preci11ção 
dõs fórços e v11lores em c11mpo, dilõ, evidentemente, um vencedor e um 
vencido. Mõs 11té o espírito m111s escl11recido em mõléno futebolística niio 
consegue &tingir 11 f11nt11s10 do que se posse na pr61ice e no reclêngulo do 
1õgo. A re11lidede tem imprevistos õ c11de conto do c~ml?º• que project11m e 
e exercem influêncie no desenvolvimento do assocwl1on, õ lõl ponto que 
o vaticínio, ossente n11 melhor ciência e nos meis sólidos rozões, cai por 
terra, com incrível feciiid11de. J6 reperoram que os voticfnios têm sempre 
qualquer coisa de coricoto? Por 
tudo isso mesmo que 11! fico dilo ... 

Qu11lquer lenm tem umo delerminado medida oo seu alcance, mos 
compreende-se perfeit11mente que não consigo dor, em todos os encontros, 
essa medida de jôgo. Porquanto numo partido de futebol intervêm muitos 
foctores, bostondo ofirmor que e m6 disposiç6o de umo 11niclode se v111 
repercutir em tõdas 11s outros. E tombém 11 sorte. E oindo tenlõs coisos 
1nespered11s. Enfim, chomo-se o isto lorde de pouca 1•ocaçtlo de j6g<>. Foi 
numa desses ocosiões que se encontrou o Sporting, no domingo pass11do, 
no Lumiar. durante hor11 e meio, nõo tendo conseguido clare:a de as.Yo­
cialion. 11ntes apresenlondo um futebol confuso, à bose do bolo no ar e de 
energia desordenado, apesar do resull11do fovor6vel de 2-0 no primeiro 
1empo. 

Temos o convencimento de que os leam11 quando em campo também 
sentem o disposiçêo em que se encontr11m. Sintom, ou n&o, nêo h6 dúvida 
que, no m6 feição dos coisos, os grupos, mesmo que mois forles, devem 

pôr especiois cuidados no caprtulo 
do defesa. Pois em semelhontes clr­

O qu11dro do 6.ª jorn11d11 é 
expressivo. Ganhar11m, evidente­
mente, os favoritos. N6o bosto, 
porém. E preciso õlenlor em como 
se g11nh11, se com o sorriso nos 
16bios, se com o riclos de sofri­
mento est11mp11do no rosto. Por& 11 
conlõgem dos pontos é 11 mesmõ 
coiso, dir·se-ío. - Sim. Perece que 
é o mesm11 coisa. Mos umõ vilóri11 
erroncodo em socriffcio deix11 e 
marco do esfõrço produzido. T r11-
t11-se porventura de umo vitória que 
vai germ1nor derrotes, no futuro. 

Vejõm-se es coisas. O encon­
tro de Santo Amaro 11presentov11-se 
difícil, e 11ssim foi. A luto do Estoril 
prev111-se muito durõ p11r11 o Ben­
f1c11 e não teve no fundo ess11 
grende dificuldade previst11. O de­
sõflo do Lumiar tinh11 11spectos de 
posseio por11 o Sporting e efinol 
foi ume luto sem tréguas e indeciso 
eté eo derradeiro instante. E essim 
d bol11. 

Alguns dos concorrentes fir­
m11ram 11s suas /in/w.Y. Ouere d1· 
zer. tendo encontredo a devidõ 
form11ç60 (por vezes h6 engenosl 
1ns1s:em nel11, 11present11ndo-o em 
compo, sempre 11 mesmo, o única 
maneiro, é certo, de f11zer leams, 
dondo-lhe o que em futebol tem 
mo is volor do que ludo: o forma. 
Est&o neste caso o Sporting, o Be­
lenenses, o Estoril, e um pouco o 
Atlético. Percorrendo estes grupos 
encontr11m-se os mesmos nomes. 
Só um ou outro que n6o é o do 
cos!ume, mos isso derivo de les6o 
ou impossibilidade do lilulor. 
A próprio Cuf c11beri11 no ofirmoçêo 
se n6o fórõ o puniçêo dos seus ho· 
mens, obrigendo 11 olteroções pro­
fundos no estruturo do lcam. J6 
do Benfico não se poder6 dizer o 
mesmo. 

O olinhomento verificado no 
Amoreira prove que o clube se 
entrego o um11 tent111iv11 c11lcul11d11 
de operfeiçoomento. A subido de 
Golvõo iJ primeiro linho, como se 

OS JOGOS -
DA li DIVISAO 
DA A . F . L. 

NO dhlmo domingo (icou concluidit a it~tifntt ..ronda, do <:ampeonAtO da 11 J)[. 
vbllo da A. F. L.. lati\ uerc dizer que o-t otto clubes que concorrem• pro•• 
ct.t.\o cm meio d.\ dlCic~ tare(• que t·oo.,titui " conquiMa dn almejado thulo. 

.A primeira met~dc da c;ompetiçlo decorreu ('nm aprtti,vel interu~e e teve rec~o 
es.ccleiue. Com efeito, o proiramlll orerC4;1il quatro CD(01Uf0$, • ro.b do' qu.ut 
havia ju1.t1f1cad1 upc-ctafrn. A melhoria t•ideuiad~ pelo Fo-,foro11, Ca'a 1'1.- e 

~·~~~~ ;::..:r,:.~!~'~:·~ i:'~d~::•c:~~~~;: s,r,7;·,r :u:?.~1!\!~ªJ~<'~a:t:. OJJerbio 
Ao fim e ao cabo •criíieou-se que vohuu a hucr dois ciubcs cmpatadf1'4 1\Ara 

o primeiro lugaq que o Fusforos se alca"durou no terceiro po .. 10; que o OJH"r'· 
rio baixou par" o q•1arto lugar, ficando cm igualdade coni o S. L. Oliui8 i e que. 
o Cua l'ia 'º dh1tnn< fou do ~íltimo dauific.tdo para ~e apróxiroar - e hctn - do 
antcpcodhimo. 

.. Jo;ls cor"o ficou a rlassiíic:u,.·.:lo; t.o• Futebol Henflu e ChelH, com 18 1>onu>11; 
3.° Fosloros, ('Ofn 16i "'-º. Operârio e s. t.. OltvRIS, com 1Si 6.º s.mwenun1c, t(lm 
12; 1.° C""ª PIA A. C., com 11: s.0 Mnrvllcnoi1i1 com 1 ponios. 

Uma <'Oinddencia, tlô\ jornada de enc~·rr.mt'nto da primeira volta dl"• toinelo 
marcarrun•"IO rnnto~ ·~oals• quantos º" que .,. rcgiataram no 1.0 dh1 dR prou. 
Su.ccHhamtru.- · 181 lt, 10. 13. t-&. 19 e 18 - 1uun 1otal de 12'3 ~i::oalu, ou uja • 
media de 17,!\1 por jornada. 

Optrarlo-For..foros ••••.••..•••• , ••• •• • . •• . •. . •. . 14 
F. Uenfica·Casa Pia A. C. • • • • • • • •• • • • • • . • •• . •• 3·3 
~1nrvilcnse·Olivals . ..•••. , , , • , ••.•• , • • . • • . •• . • • 1·3 
Chclas-Sacavcncnse ., ...•.••.•.• , ••.•• , • • • • . • • . 2-1 

Teruo..,, 1>ort1rnto; doo \"itórlas doa 'll11hutcs, uma de u m 'f'iitilftdo e um 
empate. 

O Fodoro~ foi 1empre melhor do <ruo o n~lversário e mer-.:ceu, por ilho, <> 

~~i:;::~c'::•J::.,1,~:~,nr: ='~a.~C: ~e:::i~;~~~~,•,':~ ... X~o ~~::i:'t v~~~·::~·,:;: 
.:avançaJo'J dec1dldu-. e jOJ;;Oll !>ôhre a ckfeu, prtoeupado, ulvu, com a a1111~oda 
do ruarJa•redH litular. A velocidalJe que oa JnK'1dores do FO:!SÍOro• impr1m1nm 
ao jogo e'tc•c 1u1 rado dirttta do 'eu triunfo. 

O Futcbal Hcnhc-_ coo~cohu. um ~m1-...te. ~ ruultado poJ'" ,,urprC't-nder. 

"[h~~u'~'ªp.~·~·j~,,1~r1:~h:n~5:1~!d~~1t1f:~:•i,~;eª'~~~=d~,°!~!~.:~i: ~:;,.;:~'d~i;:;·:; 
a<1 form•.;Gc" d1•ntciras das duas equipa... \1aronm-c;;e ui~ teotôoi - e f&M.l é 

oonclQdt:J~~~~ÍlonH perdeu, roas deata vtz o rc~ultado foi mcno" exprc"•ivo. t-': 
ceno que Jogou 110 11cu c.llmpo e que deír()ntau um ftd\•ersdr10 que, joga11do fór.1 
de ca~u1, 1>11rct.·o viclct menos. lntthnimo1 cm liUpór que os 0111rv1lcnKca1 tKtllo tl 
atravc.i.tmr uml\ triae quo ~ mah; moral do quo de rccun.os. 

O Chel11! lei menos do que po·1f'ri• tliptr.:tr•Se, tendo cm \'il'lta que o S.tcA· 
venense ttm •ido menos ameaçldor de jor1u1.da para jornotda. Pue<'C, uo eatanto, 
que no domlnco o.!J ncavancaset (111em campul (oram bons adv~rdrio». JuK•t•m 
com voat11do - • laao deve ter surpreendâtlu o• chelen:.H. 

7.t DO l'~'.ÃO 

cunstêncios é sabido e certo que 
um goal o fovor do inimigo, elém 
de emp11te à vist11, preocupoçlío 
suficiente poro hrar o idéio de f11ci­
lidode, represento o v11lorízoção do 
11dvers6rio. 

Com o empole sempre à vist11 
tdesperdiç11do um pena//,11 pelo 
Sporting li. o Cuf evoluiu no l umi11r 
com perfeição, num 11puromento 
de foculd11des que lhe fez suplan­
tar o seu odvers6rlo, e num nível de 
jõgo tonto mois por e dest11cor quonlo 
é certo que o leam se opresenl11ve 
remendado. 

A Cuf foi bem melhor no jôgo 
de lrionguloç6o, e em 1m11gem de 
velocid11de e ontecipoçlío. f11lh11ndo 
11pen11s no rem11te. Gr11vissimo de­
feito, ofinol, 

Ideia de ataque, em 
aproveitamento 
vento 

do 

Um des11f10 g11nhe-se e per­
de-se num 9olpe ou numo orienlõ· 
ção. O Benfica venceu o Estoril, no 
verd11de, porque, oo pôr os pés no 
compo do Amorelro, levovo consigo 
11 ideill firll cio aloque em opro­
vell11mento do foctor vento que, 
como se sobe, n&o é elemento que 
se desperdice. 

Tendo Introduzido olleroções 
na linho dianteiro, o Benfic11 con­
linu11 a dispór de um ot11q11e h6bil, 
ortisto, r6pido e eficiente. Esse elõ· 
que coiu sóbre o defesa do Esloril 
em peso, com m119nifica ropidês 
em tôdos os suos combinoções, 
construindo o result11do. Ao qu11rto 
de hor11, o problem11 est11vo resol­
vido. A orientoç&o de otoque, coo· 
djuvode pelo vento, hovie d11do es­
plendidos frutos. 

O desafio n6o findou logo. 
011! por diante jogou-se, é certo. 
Havendo mesmo oportunidade de 

(ConliniJa na pag. 15) 
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Barão Henri de ROTSCHILD 
Mercê- de omebllidede que lft\lilO nos col1vou, o 

~r. a.roo Henri de Ro11ch1ld. dl1br1 linence1ro lfrancü, 
t10f6vel homem de leiras e desPorfista de grande renOt1~e. 
cor.cedeu o um red&ctor da cS1ad1unu uma en1rev1sto por 
rodos os lllulos "olawel, ne qual ,. r1ler1 sobretudo às 
sues recordoções pieuoo•s • a loctos ~lpilantt' • Q\ie 
oubriu. 

Dado o ele-vodo catagor10 do nouo dusrre enlrev1Sfedo 
e bem oss1m o suo gentdezo por1 com 1 nouo reviste, 
chomomos o orenç&o dos feltoret poro o pr(x:mo numero 
da cS•edium>. no quel serj publicado o 111lr1vlsto em ref•· 
rfncie. 
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encerramento 
Um «grito de alarme» ... - O novo ccrecord» 
de Jeremias Si mi o - Os « nadadores com­
pletos» de 1944 - Excelente fecho da época 

A 
época de natação, fechada na data mais 
ac-onselha,·el- 15 de Outubro. termi­
nou com o já tradicional •Fe~th ai de 

Encerramento-.. 
É grato sublinhar que se registaram proe­

zas indi\'iduais de muito mérito, a ficarem 
como feitos que definem, por si só, uma é1>0•·a, 
e caracterizam eloqüentementc o momento 
aclual da natação portuguesa: a existência d.­
uma plciade de jo"cns elemen tos de ambo; os 
sexos que, bem orientados, podem permitir, em 
futuro de certo !nodo próximo, a consliluJção 
de uma equipa nacional de conjunto equili­
brado, homogénea, sem ler de ""h·er» ap.-na• 
do csfôrço isolado e múltiplo de um ou doi• 
atletas. 

Neste ano de graça de 19'•4 bateu-se a1>enas 
um «record» nacional absoluto: o dos 100 me­
lros-cosias, senhoras. Coube essa honra à gen­
til belenense Ana Dcniz Linheiro, nadadora da 
categoria de principiantes. Assim se confirma 
o que escrevêmos cm Janeirot a seu rcspcilo, 
quando do «Torneio de ln\'erno». O «tempo» 
sofreu baixa sensh·el : passou de 1 m. e 34 s. 
para 1 m. e 31 s., ao cabo de cinco anos, sendo 
o primeiro •record» de Maria Gourinho que {> 
balido. 

Para simples referência, digamos, por exem­
plo, que Silva ~!arques foi «recordman» de 
Portugal. hã dez anos, com 1 m. e 2i s. 

Ana Linheiro é pois uma bela prome~8a­
que há que saber apro\'eilar. De,em põr-oe de 
parle os sentimentos clubistas e pensar-se que 
a jO\·em e ,•alorosa nadadora necessita de pre­
para\·áo gimnástica adequada ao desporto que 
pratica, de regular e metódica prepara\·áo du­
rante o in\'erno- e sobretudo de a>>istência 
técnica. pois nela há ainda, técnicamente, muito 
que desbra\'ar. permita-se-nos a liberdade da 
expressão. Em boas condições de trabalho. 
Ana Linheiro pode ser algo de grande na 
na lação. 

Aqui fica, com a melhor intenção, e~ la e•­
pécie de ~grito de alarme»-idcnlico a outro 
lançado, nestas mesmas colunas, há sele ano,, 
por um prez.ado camarada nosso, AC'~rC'a de 
Baplisla Pereira- mas qu e de nada senha ... 

J<'remia' Simão, chegado há mese~ do> 
Aç<irCo, ainda •cm bruto~ (que nos perdôem os 
purbl.as •.• ). conwguiu agora. mercc de pre­
paração técni..-a int ... ligentemenle orientada, 
baixar o 'cu «record• de 100 melros-lines, 
principi•n1lct1~ para l rn. e 9~5 b. Mais ainda do 
que o tempo obtido, 'alisfez-nos a fórma como 
o nadador corr ... u a prova. Está nêsle jo,·em 
nadador um cnmpcào-e a marca inconfundi­
vcl de um treinador <1uc tem feito c.~mpeóes. 

~a lllt'"'ima prova devemos ainda fazer refe­
r~ncia'> ao resultado "lcançado por ~lanuel Mo­
rais-! m. 12,G '· 

Os tempos 1náx.lmos fixados para a prova 
"'"'dador completo», ,·islos isoladamente, pa­
rcct'm í(1ct'is de obter -e são-no. de facto. Para 
o mr:rtnw nncl:ulor, pon\111, consegui-los nos três 
es tilo' dentro du bilol:1 estipulada - é bastante 
clifi ('i] . . . 

Nas l·po<'as anteriores. <.tpcnas Azinhais dos 
Santos, com in\'ulgarcs qualidades de adapta­
ção, l' l"l'r:lando Leal, que ('()nseguiu também 
re"11lados equi librados, obti"cram o inlcres­
<anlc titulo. llomcn; como Oscar Cabral e ~lira 
Gomes saíram derrotados. 

J>oi' Csk ano tivémos dois (tnadadores com­
pletos». l'm, Artur ~lendcs da Sil\'a, que 
tem "'velado ullimamcnlc excepcionais quali­
dades para o obruç<>',. cl:\ssico, a tal ponto que 
ou,amc>1 mesmo dizer não nos admirar vê-Jo 
Mlt't•dt•r :amanhã a Sl'U irmão JuJio. dentro da 
<'•J><•cialid;adc. O outro. Luiz Lopes da Concei­
ç~o, ,·<'iu a Li•bo.~ conquistar um título que 
lh.- <1•scnla ;admir:helmcnle e re,·elar, mais 
uma \'CZ, a~ suas grandes possibilidades. 

1-: dizemos *'ciu .1 Li.boa• porque, segundo 
no' declarou, nunc.l pcn~ou cm «sain• de 
Coimbr;a •.. Sempre hâ cada •boateiro• ... 

O fesli\'al de encerramento caracterizou-se, 
como j:\ ac••nlu:\mos, por certo conjunto de 
boa" resultados, que goslo.,amenle assinala­
mo"', ma'i qul". de,•ido ao &cu elevado número. 
n5o podemo' :apreciar cm pormcnot. 

Acontecimentos da semana Por cx<•m1>lo: o tempo <·onseguido pelo ini­
<'iado Nuno Uarrl'to. no~ 100 metros.costas. de 
1 m. :1:;,i i..; o de Guilherme Patronc, nos 100 
rnt•lros-Jivrcs. para a mesma categoria, em 
1 m. ll,.") s.; as provas de l~duardo Câmara e 
Sousa e Armando l'erdra Marques, nos 100 
melros-bruços, principiantes; e o eslabeleci­
mcnlo do «rccord» dos 100 mclro~-li"res, ini­
cindo8, <111<• l,ucili a Angrja ª'·erbou com 1 m. 
•. :l!l s. 

ATLETISMO Xovo torMlo promovido pelo Uóo• 

i~~~ri~:1;('~~~e_,j;,.~:u1r~on!!~1~~" i1~:11 ro1~'r':t~• S:/~ ~.~·;~ st~~~: 
oando Gaispar, z.ooo m11tro11 cm 6 m. "5.1~. a/10; Oõro_, 
Pioto, lf\ metro11 b11rr"1r.1-t e111 tl,"'· õ/ 10: Alvlu'o Alret, 
cotnprim~nw o..•m ~.•1131 ; M.1u1u•l M.1r1in1t, var1• C'Orn 211',00 i 
Armi1irlo OutDrulo, J)~"º rom 101%; Amadeu Oliveira, 
dardo com 2.ij,'111(). 

Sórncntu '1flt(h. .Vor11n1ule,.-, de tr6t 11.tle tu IJenh· 
qucnaic" que 1inh111u f111so obJ~t1lvo1 (e~ a tcntativ1 parl'I 
bater o cn~l·orc.h doa ZtXJ mct101 i • vx11<'rlfoncia nao deu, 
1>ortlm, <t reJiult.1dt1 111.1('! 1110 ~s1-.er1nr.1, J>Olw o tc:mpo fH~ou 
aquem do cminilno• d• distanda. 

CICLISMO Entr~ ('<n.lln~ir•, ALcohn du \lar, 
l'nua dh: \1.eça..., SrnHà, l.,(lutd, ferruge111 t- CodiceirJt, 
a.o pereur'iO 1u1.d de JOO <1uilfim~trn.i, di•1>utou-~e uma 
prov... para ama•lort·i., de <1uc :i.11lu vcnc:cdor Tavarc" 
d« Sih "• d•1 L1 .. Ká•, dubc- ll"e •uoct"u t..rob6m 1><>r 
equ1p .... 

ESGRIMA - PrCK·edl'u•ae • •be1 tu1a da <roala d~ 
arma. do li1.Kl<-) C. J•., dhl&h.I• pelo mt:,tre dr. Her· 
culano l'iruen1el, irntrt"i-andu0 11t', 1 .. mh6m. ª"' ta.;•• cllen· 
riqae Stalmo•1 cAn1oaiu ll•yard• ~ c)leiiitre lh1t:•lh.a1~•. 

pre;t1~~~Õ~~"-~ ad•:f.~!:!ºjo~:.:~t1~!. •~c'!::r':::~io. 
d.a L1p, C!.ID l•Kl•tt~rr•. vera(1cu••·•o º" re-•uhado .. 
.. c:guJates 1 ).Jandac-•t<-r l1aitcd Tranmere Ro•e-r•, 6--i , 

~~~::~~d Sci(!~1':p~~1::~: ~t:=r.:~ = ~;i;;~on~• :! ~ 
Tottcab.am -1.u.ll• n, 9-1; \\'•t lf•m - ArHnal • .l-0; 
lfrcotford -Vutoea• Pa r.,, '·I· 

GIMNÃSTICA - Abrira11:1 •• claHes no (;imabio 
Clube l'ortuc"fo•, reJht.aa.-t•>-"e boi. frcqDfana de •luaos. 
Auittiram l cc:ria.•H'lia O• 1nspe<tnrc• d•'" dci!i!portn .. 
dN. Salaur C..rreir• e AI.da lfoto. 

HANDBALL A primrãr• Jornada do tornuo d<-
•bertur• d ... nov. 1emporada da mo-talidade. foraet"eu º" 
te!tultado ... Hg'Uinle•: Jo:stnril Pnla - u~lenen'lu, 6-5 i 
U~n(ica - lotern . .c1unal, ~·.!; Spurtlnc • - Marvllen•e, 11·Z. 
Em ng-uadin r l:hl.,.n•o•mr. 7•3; üenfu:a, lhl; Spnrunr, .... 
~ t~r~!roK~i e -r~ ~eAJ!~r~ ~. 1~~~: ;rf~!i~!·j~~~ 
nada ••rilLc&l"&lll•lf' º" ren.ltados ••1111otu1 Futebol 

lienflc.a - Académica da Amadora, t>o4"; Uenlica - JI. <.:. 
Sintrn1 &· -&.; Sporting de Odrns - <.:uuth:, 3·1 j 1.1•gd.-. 
i\tcncu Comercial, 1·0· 

Ti!NNIS - Nos primeiros encontroM dos c•mpeo· 
nato~ do Sporting, verHicaram·:tC vitóriat1 de: M me 
Silva Araójo. jacqucHnc F1wrC!'>!i'-'• .Juue Nolcht.·o, Xel11 

~~;;~~~~:'n:i ~fo~!!~)~~~r~·~0;::~ ~:U~~s~-~~,::.c:~" ui;~~~~: 
cng.0 .\1. )f. ~leimicr; j. ~uncai Santo~, J. A. Gonçalvt'"I, 
dr. Gerardo Mai11, Humberto Rodriguc!l e S. Pinto, t•m 
slngulates homeus (médiot>; Piann Martin"', Quolroga 
Tavares, f. Ttindade, Fernaodo Cabral, A. A. Gon\'"lve11, 
l,1aurice 'fhibaod, Francisco Eloi e Joio Mcudouç11 t"ar1 

"iªf1uo~~re:~º~!l!I !~n::T:·$ (ioai~ de ã:ingulares·homeu• 
e novos de pares mistos. 
T~NNIS DE MESA - O loternadonal promovet.a • 

disputa de um torneio--in1er·$ÓCio•, em 1oda1 ai. ca1egoria-.. 
As pro\•aa começaram há dias e 1~m decorrido com 
muit• anamaçlo. 

VELA - ERcerrou~se a tpoca com a$ d.ltim11ui rt-plas 
de c5harpie.s• e •Vougas•. Em cioharpie••, g-aahou t:drar 
Cru.i. c•m~o uadon.at, ic:goldo de Heoriquo Anj\>S -
dr. Rui \ i~oal e Josê Rosa - Doanngo• Aot11ae-.. Y.m 
cvou,:a.-.., ficaram vencedores Soares de Oht'eira 
Lúcio Sunlo. clanihuado.~e •09 la.~uei do hoara 
Jo.quia Teia.eira. - Joi6 Simio e tcn. Brb Xnita 
Gama. 

VOLLEYBALL - Para o toraelo popular, Aliea ~ 
Oalu11do \'enceu Académic:a d.a Amadora, por S·t Ul·18, 
15·13 e Zl·18. O 8oa· Hon. m.arcou poot~ 1-or f~h• d• 
«1mpar~octa do r:rupo Ferreira Piou~. 

O Belcaenu.s promo"eu uma romagem á:t c.a•P'• de> ... 
•ti.li an1ig-01 at1et.a..s Alfredo Ramo,, Amtrico ~"""'"• 
Artur Jo-'e Pere1ra, josc .Manuel Soares, Jo•6 Rei"'• Jo"fr: 
S1,.ões e jdlío Soll.M. Xel.a tocu.ram part.: mutco. io. iô• 
do clube, o dr. Barreira de Campos, P,tet.ideblO do 
Sporliog, Frederico Bandeira, do Estonl Pntl.i., ~ oa 
jogadores, aatigo• e modernos, Amaro • .Aie'f'e<IO, Belo, 
Felidano, ~mes, R.afacl e Q uaresma. Eug6olo MoJ1111 

dlrector do 8eleoen11:e.s, pro(criu p.lavras do NDdade 
p.la a em.órla daqueles aotia:os atleau. 

Podt• andar.se- muito~ ano~ a ,·cr provas 
<1nc se cn('onlra sempre moli\'OS de beleza na 
luta dcsporli\'a. A l'Slafcla ix!l:~ melro>-li\'res, 
com que fechou o fr>lh·al, foi caraclerizada­
mt•nle, de r>rincipio a fim. uma prova empol­
gante. Em qu;dquer cao;o, con;ideramos a 
•·quit>a do l•.,,toril superior. Embora as outras 
unidade' '" <'qui,alé»l'm, no elenco da Costa 
do !'>ol li:wia um ~lira Gomes-que naquelas 
condiçi)(•s dá m<·lhor rcndim.-nto-e um Si mas. 
l>t• qualqul'r fclrma, o .\lgt's perdia. ~las lah-ez 
lhe"'' podido ix·rdl'r 1><>r menos diferença ... 
Quanto a nc',,, oi, !-CU' nadadore~ não correram 
p<•la 1nt•lhor ordem. l ' m Canelai., ;cm tempe­
ramento de lutador. nunca de"ia 'er o último 
<'lemcnlo d;a C\lafela. 

\cim,1 de ludo, a pro"ª fil'ou como belo es­
tx•clacuh>. pela lul.1 lra\'.1da e pela emoção que 
acarretou ªº" que "i"em e 'entem o desporto 
cm h\da a 'ua beleza. 

AUBEC TÔRRES 

e FLECHA> - a melhor bicicleta 
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Jl!.NllCA·!.STORIL ' t -A •atrada do HtorlltD.1• 
foi ln6!]1. A bola acabou por cair ti• Plrtt • ele 
Ttlxtlra... S - Pereira corta uma f"" ele Julinho. 
Alberto alo che;ou a ter ele lnte"lr. li-Piru, em 

11114 com u cleftut cio l.ttorll, duna ele cabeça • Jnter<epçio ele ""' 
cUlt•· ATL!.TICO-R!.L!.N!.NS!.S 1 4 - l.eforçaclo ••/to ele Addo pua 
arr4hatar a bola a Mlcul, eol> u •l•ta• dt Seralilll ; 1 - Elol t Culo• 
F errtlra dJIPllt&• a bola a Lopt1 e Gre;6rlo 1 6-Um ciu;ulho ••arca• 
Ac4do. V a1co corro a prota;f-lo. SPORTING-CUF 1 7-cle!eu de Azevedo 
a a• •tt<111• de Carneiro, a.te U .. 01udo oor M. Muque118-0 perillo•a 
tO(ut d1 Peytoteo 4 a..vlado d1 calHç• por AIH1, tom.ando Jaólll • .. ida 

ele Amdur • a tentativa d1 Gomtl da C0tta 
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RUGBY 

Vamos aprender como se ioga? 

l>m perfeito rigor de colabornção entre os 
:lv:tn~·adofi, o boJa no.io dc-vc pn·C'i~ar do~ servi ... 
~"" dl' tanto• pl-• para ~air da formação, pois 
os doi"I'. hom<..·n°" dot 'Segunda Jinha e o centro 
da ll0r<·1•ira <·11lot'•11n->t' de forma a e<tabclercr 
um 1·0.-n•dor <'l·ntr.11. liHe de obstáC'ulos. por 
onde a bofa Pª'"'r:\. -.guindo diredamente dos 
P<'• do t.ilonador para ª' mãos do médio da 
formação. 

VI - O jôg o d os avanç a dos (continuação) 
Notes técnicos pelo dr SALAZAR CARREIRA 

O treino do gnlJ>n :wanç<1do deve insistir 
ti.empn"\ nn maneira de organiiar a for ... 
m.11·.to, levando a uma pr{1li<'a tal da ma­
nobr.t que t.•l:l f>O"'ª M:r t•xt.•cutada muito 

rhpidamcnl<', 'em pr.•juizo da boa ordem. 
Quando "' condiçú<'' de j<'>go obrigam a for­
mar, aqul-lt• do.., doi-, gru(><1\ avan~·ado~ anta .. 
gonistas qut• primeiro ,,. compõ" Jc,·a j:I uma 
,·antagcm :iprl'ci:lwl. poi' obriga o outro a 
.. ceitar a po'iç:io por ~11• e'>colhida. 

l'ma "ez a forma1·á<> organizada. todo, dc­
,·em empurrar com o m:\ximo da sua íôrça. 
mantendo ª' c'p.~d uas l' o dor.o bem hori­
z.mlais, par;\ <1ue todo o c,fõrço seja aprovei­
tado eu\ dirccç;ío (1til; o facto da bola se en­
contrar j:\ 1•m poder do, contrários nilo é raz.io 
para lcrmin:ir o c~f<irço impul~h·o m:1', peto 
contrário~ moti\10 par:'\ empurrar ~linda com 
maior t.•nCJ'gi:t, no\ cspt:rança de Jt•v:u· de ven­
cida o grupo opo•lo, impNtin<lo com o seu 
rC'cuo a saída da bola. 

O trabalho que, por nssim dizer, é a causa 
primál'ia do <'Sfc)r\'º dcs 1>cndido na formaçtio, 
é :t lalonngcm: utalonan> consi~tc Cll'I colher 
com os pés a bola <JUC o rn~dio lançou 1>ara o 
<'t,.>n lro da form~tfü> e fuzê-.. Ja snir, por toques 
suces,:vo,, f)<'lo hdo dt• Ir:\• dn krt'<'Íra linha. 

O homtm a quem compeh· a inidatâva dêste 
trabalho<' o <'Cnlro d;1 prirnl'i1a linhu. 1>or esta 
r:w.tio dC'~ign;ido tal .mador~ aJi:\s lt•rmo <1ul'. 
embora <'um.agrado, é irnprl1prio. 1><ii-; tal aeto 
não se C'xe<.·uLa com o t•aJc~mtrnr, <'omo da sua 
etimologia fract''ª se pci<kria dcpn•t•ndl'r. 

,\ marl'11a da bola. p.1ra sair da formação, 
de\'e 'cr a •Cguintl': o t.1lonador dcligencia 
apanhá-la t·om o pt• opo,111 :ao fado por onde 

PAH \ queª' C'ol~t'IÍ\id,1de, d1·,porthao sin­
grem ~ triunfem, 4} ncfC\"S~rio. realmente. 
admini,lra«ão cuid••d~t e a ami~adc,, quanto 

mais duradoira mai, firmt.•, e.los ·H~U\ ;tdmira­
dore;. 1': certo qu" <h 'ót·ios ajudam - ma• 
'cm a d~di<'a{·áo d'" dirigente• " :itlet<1s nada 
'e <'on,cguir.\. 

Por outro lado, h:\ dua' qualidadt·• de di­
rectorc.., dc,porth·o,: ~• do' qut.• apan'C'cm em 
todos º' lado' e liguram cm l<ida• ª' rcüniõe' 
públiC'.as, com o Jlrt•g•io dt.' M,·u~ nome!} na~ 
gazetas, ("a do-t t"o ladoradorl'' :1nónimo~, ope­
rário~ <1u~hi ignor.ulo., de uma obra que muito 
ajudaram a eon,truir. 

Stu·cdc i''º 4..'lll toclo" º' !ilcrtoi·<·'i da vida 
t.lcsporth·a: e o"1 clulw!i. ml·rc..: th• tais dedit-~1-
ÇÕl•s, lá do c:11ninh:111do quanto podt•ni. 

O Clele1wnsrs ~ uma a<·tividadc bairri,t:i. 
que nn•H•eu e- vive l'm lklém, mas <1uc per­
tence a Portupl inkiro. 

E agora, que o dubc cumpriu um qu:irto 
de século de actividadc, Íl'•tdando :i carácter 
as sua\ tcBodas d<.~ Prat:.,1, convinha ouvir :-iJ­
guém qu<' í<"•s~C'. :' b<'m diz(•r, o "nnlmndor•> de 
lab <'Omemorn~·óe,, :"iáo é difícil a csc<>lha ... 
Acácio Ho~a mcrN·•·-a. Por<1ue 1icrtcn<'I' "º 
número do .. dirigc.mh•s an(mimos para quem 
o público ainda não reparou como dt."via - e 
por st.•r um hch.•nl•n-.e df: alma <.· coraç;:ío. tra­
balhador inf:iligáwl " dt•nodado a fa,·or d" 
•sua• eolecti\'id;id,., 

A ac\·áo de A<'•\do ªº"' «'>l;i c~p.1lhad<1 1>0r 
diver ... a~ a\'tod.-~·út'"' do"' dl''tl>•Jrlos que M* 

COn\"encionou :lpt.•Jidar dt-• fH>brc)\ t:, nê~~e 
;tSpe('tO~ Clt.• tem .. ido do"' mai, ílrmc~ propa­
gandi,t:is do llt•lt·ne11'c,. ))irig<' 'eh 'ecçõc, 
técnic.1s de modalidade' nwno' f;i\'Or<'ddas do 
da público <' de IÕ<la• l't.1' cuidJ com igual 
dedicação, '>l:m """Ira' de fadiga ou de abor­
recimento. E tamb~m o .. ditor dn boletim do 
Bclenen,es. 

Ã. primeira pn·gunt11, ")brc ª' fr•tas. Ac:\­
cio Ro<a rc,pondcu: 

Decorreram belamente, como ambicio­
nivamo~. Foi pena que não se dedicasse um 

efa entrou. ou com os doi> pés, •uspcndendo-'~ 
para isso nos ombros dos pi tares. Se consegue 
seu intento. dirige a bola directamente p.1.-a 
trás. empurrando-a com a sola do pt', " não 
com o calcanhar. p.~ra o meio dos dois homc11' 
da 'cgunda linha. os quais, pelo mesmo pro­
cesso. a transmitem ao cenlro da tcrceirâ 
-que, por sua vez, completa a manobra em­
purrando a bola com cuidado, de maneira a 
sair com moderado andamento, não rolando 
mais de um a dois metros pelo >olo. 

Tudo isto, muito simples no papel, aprc­
oenta na prática sérias dificuldades e con\ ém 
ser feito com destreza e prontidão. Nos gru1>os 
portugueses raramente se \'crifíca boa >afda 
da bola, porque os componcnles da segunda 
e terceira linhas lhe impedem cm regra " 1>as­
•agcm, quando não lc,·am a gcncro•idadc :IO 
ponto de a devolver ao adversário com um 
despropositado pontapé para a frente. 

Um homem com a barbo 
por fazer 

Que fdo; Tio pouco elegante! Diremos a16 -· PIO 

)f;:dqªua~ta~i~ge~:: oem:~.v~ lm!~!~~~oq:: :::raod~~~:io~ 
l•1nina >enào de dia!> a d1ai.: um mar1lrio! 

PoilJ ~m: façli at barba e apliqu~ (ilycol- o iddl da 
pele - só Gly('ol. e vert como obtcm re111uhadot raarui· 
lho .. Q> e pc>die barbcar·:sé lt>dos "" âuu. 

A •cada. uas priocipais c~s.as da eipedalldiiide e bva-. 
rarm•etu. 

Dcpó3'lt.6riol) gerais: Ventura d' Almdda &- Pena, rua 
do Gu.arda·l1ór, 20, 3-.Q, esq. (& Sa1now·1 U.boa. 

t.:a.\•iamo.s amostras contra #50 cm ~tio,. do curr<"10. 
nome e morada. 

~ ~ aSíOlllllnl p~aHlt ... 

A">im que a bola '" libertou do bloco 
formado pt·lc" a\'.mçados. c''tes recuperam 
.1 >ua liberdade e entram imediatamente na 
<lCÇÕC1 conjunt;i da equipa. onde desempenham 
runç.:ie• que obrigam a permanente acti,·i­
d.1dl'. 

Cooperando cm todas as manobras de ata­
qul'. (o contudo na defrn,i,·a e j<>go aberto que 
mai-, frcqüentcnn\nlé intern!m. 

~:m <1ualqul'r ofcnsh·a dos avançados con­
trário-. compete ªº' avançados opor a sua 
própria intl'n·cnção; •dribling», ataques por 
P.""" curlo-. formações abertas. são outras 
tanh1~ circuno,;tàncias cm que os a,·ançados 
l\nt•onlram oportunidade para 3gir. 

Como tanta wz temos afirmado, d<',·cm 
actuar oemprc grupados, para que o façam 
com dil'i1cia. Contra oito adversários obede­
('t.'ndo a liste princípio. a inten•en~·ão cios :wan .. 
1•ndos dispersos <: fatalmente improfícua e 
dcsti nada a choqul'• 1>rrigosos. 

Por outro lado. a inll'n·cnçâo grupada não 
signifiC':l dt•sor·dcm; mui los avan{'ados preju­
dil·:lm a sua l'<ruipa, cm ocasiões favoráveis. 
disput;mdo :i bola com os pés, ao acaso, cm 
pcrma11l'ntc c·onfusão, tirando todo o encanto 
ao jôgo e todas as probabilidades de exilo aos 
S<"US cornpanlu:iros. 

O a\·ançado (', no grupo, a chaw do jõgo a 
de~envolvcr; com maus a\'ançados <: impossi­
\'d 1>roduzir :ilguma <'Oisa de gcito e fica-se 
~cmprc à mcrec da iniciati,·a contrária. 

Q, a\'ançados nc<'c"'itam de freqücnte e in­
h·n,o lrl'ino <'On.iunto, por forma que ao entra­
rem no terreno tragam perfeito conhecimento 
da ~ua mi~P~áo e 'e entendem na mais com­
pleta harmonia. 

Acácio Rosa 
fala-nos das «Bodas de Prata» do Belenenses 
e das necessidades de m aior êxpansão das 
actlvldades do clube 

dia ao •basketball•, 1><>r­
<1uc inclcpcndcnlcmcnh.\ 
de ser o meu dc,1>orto 
favorito, tem, no clube, 
uma situação de cvi. 
dcncia com1>ro,·ada. 
Hoje, o Belenenses pos-

5ui actividadc dcspOl tiva cm nada inferior. 
apreciada globalmente, a <1ualqucr outro club<" 
Creio que a estabelecer-se uma classificação 
talvez lhe atribuíssem o grau de «melhor 
no conjunto». 

Adcio Hosa est.i bem dentro do a,sunto. 
Por isso o escutamos com atenção; <' c'le 
prossegue, entusiasmado: 

- A's acth·idades do clube intere•sa e•pc­
cialmente a expansão, o desenvolvimento e o 
aperfeiçoamento. l'iote que con\'idámo• "' me­
lhores equipas para comparticiparem da• 
nossas festas. Interessa-nos, sobretudo. a pro­
paganda dos desportos: de aí as deslc><'açóc• 
de belenenses para todo o País. em •ba\kcl• " 
•handball•. e a organiz.1ç-Jo de uma• quanta\ 
provas. Creio que, nêsse aspecto, a'I no-.s:h 
c,omemorações foram bastanle elt1cidath·a-. •. 
E. com efeito, a ,·ontadc própria de todo' º' 
belenenses: ,·alor e vitalidade. com afirmaçÕl:1 
públicas atra\'és da demon;tração prática. 

o.O clube caminha, prcscnlC'mente, em mar­
cha acelerada para um porvir melhor, para 
pasição de muito mai• valia. Depois do no,so 
campo-e digo «nosso» porque nada de,·c­
mos-há a necessidade de procurar outras 
«aventuras», como se lhe chamava, que dêem 

ao clube- e ao dc:t\porto nacional novos servi­
ços, e, prindp.dmcnlc, boas instalações des­
portiva'i. Somos cerca de seis mil sócios..-ma:, 
4..'sle n(un("ro, j{t tle si inlcre~santc. não repre­
se-ola ainc.lot o 11Úml-ro dl~ belenenses de que· 
o Btlcnl'HMl'~ prcdtm . .. 

lnquirimo~ de novo: 
Querc dizer, então, que estão animados 

do• mais firmes prop6•itos de expan•ão? 
- llci.po•la pronta: 

Mas <·vidl'nteml'nle l O Belenen~c• e 
grande- ma' <1ucrc t..' há-de "tCr muito maior 
.linda. 

-«A lmpn.~n..,a cumulou-no.., de C"arinho e de 
-,imp:1tia, agora e ~cmpre: devemos algo e não 
fica mal fa•cr <•,l;c confissão pública. Conta­
mo., com o •wu auxUio-.st'mprc preciso t" 

pn·t'io,o. 
:'\um;c <'Xf'.1.1n'fo dt• f(;, cm que põs todo " 

'eu cor:11·áo, Acácio llo~a. belenense cem por 
<"entn~ rematou ª''im a J>alc~lra: 

-Pt•ço-the que chame a atenção de todos 
º' amigo!ot, M'•tio., ou não sócios, para que não 
dcixt'm de amar a b:1ndcira do dube e zelar 
Jl<'l3' 'u;lb prosperidades ,·indc>ura,. 

«Todo• nó•. rapatl'' de Belém e de Portu­
gal, 11ucren"" que cm 2:l de Setembro de 1969 
os no.,"º" filho, no~ bendigam-como nós 
béndizcmos os belenenses de 1919 ... » 

~'ica feita a vont.1de do dedicado dirigente 
do~ •nzuis». Oxal:\ que o seu apêlo seja corre•­
poodido, porque bem o merece. 

JORGE MOl>'TEIRO 



U MA s<•mana depoi, de se terem exibido 
nM «courts• da Parada. em Cascais, 
Romanoni, Luis Caries, Barlroli, 016-
zaga, Szawosl, ~·Jci,chner e Maria Jo­

~efa Riba jogaram no E,loril, num torneio 
cuja organit-1ção rewla a cxcclenle "isão do~ 
dirigentes da modalidade. 
· Com ef<'ilo, os citados jogadores haviam 

afirmado ltlo cxuber anlcmcnle o seu va lor nos 
•Campeonatos JnternacioMisu, que nunca po­
deria ser um fracasso no,•o certame •feito• 
para eles. Dois factos. pelo menos, justificam 
em absoluto a eíecti"ação do •Torneio Inter­
nacional do Outono•. organizado pela Federa­
ção Portuguesa ele Ténnis com a colaboração 
do Clube ele Ténnis do Estori l : a con ti nuação 
elo proveitoso contacto com elementos de bõa 
classe que se proporcionou aos nossos jogado­
res e o cn,ejo de confrontar as possibilidade• 
e\•idenciada, pelos mesmos. 

O póblico assim o compreendeu e, atrnldo 
por estM duas circunstâncias, apresentou-se 
nos «courls» do Estori l cm elevado número, 
mórmente na jornada elas finais. 

As q\lalro pro\'aS disputadas ti"eram oe se-
guintes v<-nccdores: 

Sing11/ar1:s-fiomens - F. Romanoni. 
Sing11/arcs-.•enhoras-Maria Josefa de Iliba. 
Pares-homens- F. Rom:moni e Luís Caries. 
Pare~-mislos - ~la ria Jo~efa de Riba <' F. 

Romanoni. 

O leitor reparQu j:\, certamente, que os \'cn­
cedores do Estoril são os mesmos de Cascais, 

Boletim do Sporting 

PROBLEMAS DO PUGILISMO 

No «Torneio 

11 
TENN IS 

do Outono» 
os jogadores estrangeiros confirmaram a sua classe 

havendo ainda a acrescentar a circunsUlncia de 
se lerem repelido duas finais (a de 'ingufares­
-senhoras e a de pucs-homens). 

Qu<-re dizer: como confirmação de rnlores 
não se poderia c:;igir melhor. Em face desta 
repcliçlo, seriamos rorçados a repetir lamb'ém 
tudo quanto no número a11terior da noss:1 re­
vista j:\ cscre\'emos àc~rca destes valorosos jo­
gadores que nos visitaram. 

Falemos, portanto, dos portugue,es. Alar­
gada a inscrição, nem por isso maior niimero 
dos nossos jogadores procurou dcfront:ir os 
estrangeiros. Desta vez os "beneficiados" foram 
Azevedo Gomes, llenrique Cunha e Marquês 
de ~tendia, que noa oita\'OS de final lh·eram 
por ad\'Crs:\rios, respccti\'amenle, Lui> Caries, 
F. Olózaga e F. Homanoni. Claro que todos os 
portugueses perderam cm duas partidas, mas 
o primeiro e o óllimo obth·eram resultados 
honrosos. li. Cunha, sobretudo, excedeu tõda 
a eopcct:ili\'a. 

:-io& quartos de rin;il, José da Silva defron­
tou J aime Barlroli e portou-se brilhantemente, 
obrigando o espanhol a três «seh•. 

Na meia final, José Hoquele jogou contra 
Olozaga e for çou o aclvcrs:\rio a :i.• partida. 
A tanto se resumiu o contacto de portugue­
ses contra estrangeiros, claro. em singulares­
·homenb. 

Do, restantes jogadores nacionais, podem 
•alientar-sc Joaquim Leitão e Jólio lla,tos. 

Em pares-homens evitou-se colocar um por­
tuguês ao lado de um estrangeiro. \'iram-se, 
assim, Serra e ~loura e ~lanuel da Si1"a e, de-

r>ui•. J. Roquek-J. Sil"a contra llarlroli e Olo­
'ª11"'; Aze\'cdo Gomc>-J. X. Santo, i-ontra S20 
wosl- ~'lcischn<-r; Júlio Bastos e ~I. Yinhas 
contra Romanoni e Luis Caries. 

Como é natural, José Roquete e José Sih·a 
formaram o duo mai~ em evldCncia, mo em 
evidência que estiveram prestes a passar à fi. 
nal. A lula contra llarlroli-Olózaga foi de en­
lu,ia<mar - G 3, ;") i e 1 6 contra os nossos 
<'ampcões. 

Maria Josefa de Iliba e Gabriel.o Cantharino 
voltaram a ser finalistas em singulares-senho­
rH8. A nossa melhor jogadora, nu porque esli­
''C8be nos seus «court.» preferidos ou porque 
conhecesse melhor o jogo da adversária, foi 
d,•,ta \'CZ uma •lenni,ta• mais à •lltura da cam-
1>d de Espanha. E com um pouco mais de 
sorte a sorte l<1mbem é precisa 1- poderia, 
ai~, ter alcançado melhor r esultado. O que não 
ofcr(•cc dúvidas é que G:1briela Cantharino 
pôde, agora, dar medida mais cxacla das suas 
excelentes po>oibilidades. 

A pro,·a dc "mii.los» foi particularmente 
animada. As duas mei•s rinais dccidiram-s~ 
cm 3 partidas; a que mais interc•sou foi a que 
colocou frente a frc11te Gabricla·Szawosl e 
~Ir,, flint-José da Sil\'a. \"cnccu o óllimo«par» 
por uma \'antagcm de 2 jogos cm 28 disputa­
dos, o que proporcionou uma final diferente 
da de Cascais. 

O segundo "'ChJ da final chegou a 13 11, 
Só êslc facto diz bem da emoção <1uc a luta teve. 
lõd" ela devida ao trabalho de José da Sih·a. 

DRIVE 

A renumeração dos cargos oirectivos do «boxe» 
Igualmente n1.- p:irece ju,to recompensar 

.1 competencia <1uc os referidos funcionários 
ÍorÇONamCnlC! pO~Mll<!n'I e C(ll(' \'aJ~, inlrinSCCU­
m{'nk, t:mto como qualquer oull'a a1>tidão pro­
ti~,ionaJ. 

&• no pugill,111<1 e na lut.1 lúda a gente i' 
paga pelos s<'rvi\·ns que pre,la-dc•de os atlé­
t:'' ªº' médico,, pa,s:mdo !X'I"' •·mpresários, 
lo~ulorcs. gcrcnlt•' dos dc,porti•las. etc.-não 
se l'omr>rcend<• I~ muito b<•m a rdul:\11cia de 
t•,tcndt•r aos dirig~nl<•s o mesmo (•ritério. se 
dt·-c arrostarn à' ,·rzt·;, com trabalho e re!)pon 
'abilidadcs de grande import.\ncia. 

A 
Comissão de Pugilismo do Estado d<> 
No"a York - o org:mismo ditador mc­
no' fléxl\'el e mais discutido dos E. U. A. 
- compreende pcJa primeira vez um in · 

di"lduo de c<ir ent re os 'cu' membros. 
Trata.,c do dr. Clilan l'owell. que é médico 

radiologii.t.1, editor de um jornal import.intc. 
dircctor ela companhia d•• s1·guros, r cscrvad:i 
a negros, m:lis concdtuac.la na América~ etc. etc. 
llasta para se \'el' que é t>•••soa intluc11te, l:~­
lenlosa e nnt:\n·I. 

A e•colha dê•le pt'rsonagcm P'.'rec<' ha"cr 
obedecido mai' a razões de gratidão que aos 
atestados d•• e<. mpetência rc' e lados. Diz-se que 
o presente go"crnador do C8tado procurou dis­
ti11gui-lo, retribuindo, assim, oo bo11$ serviços 
preotados pelo dr. Powcll durante a campanha 
eleitoral que o conduziu :oo 11odcr. 

~ão é a primeira vez, ncrn decerto a última. 
11uc os membro• da Comi>'llo de Pugilismo_,;., 
nomeado• por fa,·or político. mas. desta feita. 
p.lrcce-no~ mlo haver inju~tiça, por se conci­
liarem duns drcunsh\ncias rt\ramenle <"Onju­
gávcis: a compclência pc:,~o:.I e a convcni~nl'Ía 
parlidária. 

~lesmo que as acções de propaganda exer­
cidas juntu cio• prelo• de llarlcm lenham sido 
de grande e notá,·el en\'crgadura. isso não ex­
plica. por •i &ó. o acertado d;o cscôlha. Deve­
mos salientar <1uc o «mercado» pugilislico no­
"iorquino compõe-se de perto de iO • 0 de 
de indh·iduos de côr e :o designação de um 
membro dis1>osto a lutar p(')o, seus inlen's'M 
e re"indica\·Õl·s era aclo de boa polilica. 

A título informati\'o diremo• que o cargo 
tem a duração de à anoo e é remunerado. A 
Comisoão, constitulda por 4 membros, um dos 
quais funciona como presidente e tem maior 
autoridade, reOnc·se duas vc .. cs por semana e 

orienta JitaloriaJmcnte o pugiJismo t.• .1 lut~t no 
Esl:ido dc Nova York. 

A cxp(·riCncia. dl• largos anos, <'Onvt.•nccu 
os pocll•res es taduais de <1ue o proct•sso mais 
económico e mais ju'>lo dc oblc1· autoridade e 
continuidade na gcr~ncia d;oquêJe, doi, despor­
tos contii~lc na ju,lc%~' c.l<.l cscôJha - ,. na re­
numernç<.lo dos bervi~·oo;. Desta mo ncira. o~ 
membros da Comi,s•io adquii·cm a t.':tlt.•goria dt: 
funciontu·ios rnuni<·i (l:ti~ e com cJa a autori­
dade nt.•ccssária para promulgar a lt•gisla~ão 
que f<)r opo1·tuna. o que, por •<' tratar de des­
porto~ propícios a combinaçõeq, s~<·reta,. o.;e 
torf!• indhpt'nsiivel e imperioso. 

E bem de "er que, tratando-•c de modali­
dades tipicamente prori"ionais, carcc•· de jus­
tiça solici tar do pcssortl dirigente cm1m!go de 
tempo e dispêndio de h 0 '1balho-<1ue poderiam 
ulili1-1r de maneira mais Jucrali"a-cm bcne­
rlcio de pessoas que aurerem lucro' di'>sc 
C.fÕr\'O, 

E' estudando que se apren;-i 
Leio o meihor livro de BOXE 

1 escrilo em porluguês e o melhor 
documentário 

A. B. C. do pugilismo 
••RAFAEL BARRADAS 

A •fluda em t6du u li•rarias-Edlçou VlC 

;-\ mane!ira como nos E,tado.,-rnidos e n01 
lngJ.1tcrra, dl•,dc M muito tempo. 'e encarou 
l' rc,oh·cu ê'!ll' problema-é desempoeirada e 
ho1wsln. 

A maiori;1 do" nossos fiéi~ leitores tCm 
conhecimento da• dificuldades que surgem em 
Portugal scmpr.• que se P<'"'" cm pôr à frenk 
do' dc,lino' do d,•,porto do •boxe• pessoa• 
<'<>m1x•tentcs e <1ue disponh;om d<• tempo par.i 
M' c.14.'dit·arcin, S(•m prejuizo material, à àrdua 
t:11·l'fa da remo<il'la\·:lo total da org:\nica do rc-
r,•rido desporto. . 

E' identementc. tais pe~so•i-s t:xi-;tcm ma' 
náo pue<-em di~postas a ençetar uma emprêsa 
dificil e para a <1ual 'e lhes exige hora> abun­
dante' de trabalho exaustivo. 'cm a recom­
pen,,1 material que os tempos de hojc-ditl· 
c·<·iN e :\rcluos-insofh;rnavclmcnt<.• justificam. 

Trabalhar "ª' 1·ondições habituais seria sn­
crifit-ar. cm b<•ndldo exclusivo d<• pessoas in­
krt•,,l'iras. eomo "tão toda'i a~ que vt:m para 
o pugiJhmo mai"t pdos Jucro"I pt.•t•uniãrio.:,. qut> 
pela •imple> ;itrat"\'áo de,pt>rh,·a, uma acli"i­
d.ode e outro' m(·ritos em ofirio 'cmeado de 
•·•ct)lhos e dissabores. llá, inclisculi,·elmcnle, 
muitos indivíduo~ andosos 1wfa detenção d;a 
vara do mando e outros pelo pr:m•r de ocup:ir 
a ~uprema magi"ilralura ~ qualc;uer coitta. 
como seja do •boxe•. SimpJc, ados de genc­
ro'a dedicação-dirá o leitor. Talvez-rcspon­
dcmo~-Jhe n<h- m;is dedica\·ão que contrasta 
de modo flagrante com a ambição e cupidez 
daquel~• a f:"·or de quem se di~pcn~a .. . 



D IGA-SE co111 t&d1 a verdad• 1 U dHporto1 qae do lnco111p1t!.eil 
com• áraclo1ld1de, a áelltllua • a fra;llldode femlnlnu ... A mu• 

11:.er - o ter maft petftfto totre ., crfatuu11 crJaçlo trantitóda entre o 
homem e o anjo, como a claul6cou Balrac- 4 demuiado gentll e deli· 
clo1t.mente fr,;il. liáura de Saxe lina • delicado que eetÁ lonàt de poder 
praticar ctrlae modalldadee duportl•u. 

No 1nt1nto, h' deu>ortot que lhe a11ent1to. como uma luva, pa11e o 
pltbtítmo, e que ela valoriza ao emprt1tar·lhet o encanto da tua grado· 
1ldad1, da 1ua 1 .. ua. harmonia e eleá&ocla. Um dflu, talvu o prlmdro 
entre todoi, f o J.lplnno. Sobre o Hllm, ele;antu, cabeloe ondulado• 
1olto1 ao vento • rfdeu •••aru por mio• ho11 • roHd••. 11 amazonu 
eocaotam. pela .-aa •r.cfotldade, pelo 1orrl10 con1tao.t1 a pairar·-lh.e1 1101 
U.blo1, de olho1 lrr1<1uleto1, ehelo1 d1 vida - • dlo dl1tlnçio a um du· 
porro i' nobro de ... turua • elepnte por principio. 

E/ qat a amazona, ctaer a dt t9Jo. untada no 1elim, quer a do1 
no1101 dfa1, raparf•• moderna montando l •caUfoorchon•, nlo perd• 
nenhum do1 aea1 femlnlo.01 tncantot, oellham dot ttu1 pndJcadot ... 
C .. J,ando, <Orrtndo pelu pltt&I, lflJlli'ODdO ODl"ealOt OQ em. 1implH 
• detprettodotot PIHt.fot na cidade, a amaaoa.a fms>6•·•e tem deixar de 
aer ;radota, ele1aata, tabtJI - ••• def:l.ar de 1er a prlmtfra obra do oa.f· 
verso, com.o dlrla WHln •••• 

Todo itto oot puaoa pela meatt qaacdo ud1timo1, lú. dlu, eia 
Cucafl. l pro•& e Ãm•aout•, lat1,racla ao pro,rama do Coocur10 Hi• 
pieo local, animada competlçlo <1u• reüllla Hte l•ntllfHlmu Hnhoru e 
<1ae aleançou Ja•tf6eadlulmo blto. 

Vlaao-lu 11ltltor pela tribuna, alqr11, dupretendo1u, u m .,eonder 
o teu eata1f11mo t ando••• pelo momtoto de entrarem. na pltt&. Oepof1 
rimo-tu 6rm.et aa.1 eela1, condadndo u moatada.t com alt4ria 1i t com 
e'fideote dutreia, a tran1p61tm 01 obtt6culot , am a um, com fne,..vel 
cortec(lo - dando, em toma, com • tua prueoça, tU)>t'rlor eoce.oto lqaela 
tarde hlpfea de Cueal1. 

A elellnda da condu .. de Seboa .. loff, o 1orrflo ftaneo de Nolla 
de Ãrrl.,.., a 1ubtllua enuntadora de Mula Tuua Iveo• Ferraa, a l•n• 
tllua de Helena Fortu, a 1l1lrla de Maria Pinto dt Au .. do e a dm· 
plieidade ador,vel dt Crlotlna • Loo11oro Ca1ad1mont, duam l prova 
ama faeeta de roqolntada bel1 ... 

A eqaltaçlo Dlo ptrdt nenhuma du IOH qualldadu quanto cultivada 
por tenhou1 - e u amaaoaa1, pratfc1ndo-1f olo •• afutam daqulle 
ador&vel femlnl•mo Ga• tanto 1neoota • atrai. • 

A 1m1:ioo1, num. carfo10 paradoxo, 6 umptt tltâen.te e 1rado1a. 
,..,to modalidade dHportlva - fort1 • múcula. 

ANTAS Tl.lXEIR.A. 

Em cima, à e1guerda : Helena Fortes, no "Beduíno", 

e Maria Pinto de Andrade, no "Congo". Á <fireita. de 

alto a baixo : Condessa de Scbouvaloff, no "Zelante"; 

Neila Arriaga, no "Unico"; e Leouore Caeademont, no 

"Vigoroao". F.m hai.xo, à e1qurrda: Maria Teresa 

lvens ferrn:i, no "Oamào" 



1 - !.M COlMBRA1 O tl'-r ,_,.i .i. n.,- ...i.t. ao tar• 
ado .i. • ....,.i.. do 091oao, -·-!.ado tio tl!.f 1e>H Alberto iM 
llft• •da ntru latll•ldaalld..i.. 1-COMIT.r. OUMPICOr O 
C. O. P. apr-t09 u dlat tamprlm.,.to• ao ... mlalttro da l.d .... 

w=i.;ir• 11 1 cio Nacloaal. Na foto,.a6a, o clr. Joel Poat# al>r- o clr. C..airo 
da M.ta. J - T!NNIS NO SPORTING1 01nQ>O dat ,...ti. •da· 
conaat• ao torneio lat..-.6dot. ' - HANDBAU.: Uma f- tio '°'° S.-d.,.Man11-, ao «TonMlo de Ãllamua». 1-NOHO· 
CJt!.Y a.u:11r.: A .. 1r.,. tlu ,, ... , &pata<loa .., ......... 
•*•• afoctuàe ,., ..ia aala de _... 6 • 7 - O CURSe D!. 
ClctlSTAS OR<liANlZADO PI.LA cSTADIUM-r Gil Motelra 
oi4 a ........ ""° (41) • parte ... ..aluo1 C•• o ....,_ (7) 



14 
As festas do 33. º anlver· 

16rlo do Académldo 
Futebol Clube 

NA rAi ld.ii "'•Ha que ~IZctDOS. hi dia" 
A tdc do A1.·adctn1to1 no pala etc 
da ri.la do Ct.M• Cabral, verific'· 

moi. qu.: 11ode fazer a hoa '\'"Orit.•de, 
aliad11 a c•11lrl10 moderno, dctcmpoeira. 
Jn, tnfrc1H•1nilo o, Vl'l'>to~ problemas que 
reproencam • m111nuh:n\·!lo de uma colc~-­
tivldMtlo doi.porlh•a do 1aqco prestfgfo t' 
projt'•·ç.\o, 

l'uhHr4mo1 h4 Ht'manas um111. curiou 
e.qlrcv111t<l n.Hh o Hr. dr. Paulo Sum~nto, 
f1Jtura. do dHl>Orl11'ta de <·levado relé\·o ~ 
attu..il pr""'idcnte da romii.s.\o administra• 
ti'u do Audeml,o . .\'.elA se contiveram 
dirma~õcs ouHda .. , delaneaodo um pro­
rruaa dthaldo, que oo• foi gnto verih­
c.,, 11ar1 J•. •uma d.a ~u., rases po"'l­
tiYa11 o arrumo da ea.-..., a ~u.a irau.di· 
suraçl.o. Jk :t.no, cm11'0n• "cm t'raodt"' 
ahu.i~'><"•, o ••pc< 10 6 nu1ro. J-U m.1.i~ 
coa(Orto. de ahci.uile arrado. 

t:.•lf• IJoDtu CCiJAll 00\'0lll', l"f..Se uma 

11~·uT~:r•J«~-''~~:.::.~.:. :i~~.::·,~~!c::: 
1b11co na dispolijrçolo dada a cua <JU•dr&, 
tm frente d• poria, en1re du.s l•ntld, 
~m• J ,rfC• Cru'. de Cru,10 .,f' h•e de Cuodo 
ao dt!\liuh\'O clubiat;\ i :d•·s br.1.ços da 

;.~~':;~/~~·n:«-~~;11~:· !~a':1~: dd: qfu~~.~= 
••Cac.frmhl• - • rru.t de cavulcito da· 
'fUCll\ ordl'li'I inll11ar. Outra~ f11.1s, eslas 

C:::,.,'"\,1~~r~~u~1~1~~~:~~· :~raf~1::b:l, J)~I~ 
"-•10 dt 191 l> - ... 111ç" •Critka>. Pelas J>o•· 
rede,, em d11t.pcuii\·Ao de nc1uuado g6i;to, 
e.ohlcaum·•• 111\'U -1.• 1roft!u~. 1<Xlas rep.-1.r· 
tl<Jd pelas dl•er_.., motl•lid .. d~s. Esta ali 
~Ili u.tl l~l.o o <1ut tc:m iit!o a. obra do 
Aradtau o noa euu. J..rgo .. ano~ de ,·id<t. 

Ao cencro, cm mr.M apropnada, wa.h. 
retorda(ks, qun ae com11lc:t.un por t.SOU 

:~e~!:1:0::~~~r~·~c,,~1~ !Jd°o"ªq:.~:u; 
Ac&demlco t~m lt'ilO ªº" campc~ dc~por· 
tno o bcaf'fit:tDleo. Ali 4:'.;t.i tam!>tm, cm 
rer•••in!w, ''"''~lho dfl !oubtdo ulor. 
..:i•.a °""J>«•• do me111.a,-.. •m, da qu.;i.I con1 
tamto• Dc•tnt"JI dulij &l ~io .. mais antigos; 
- º' fua1ladt1rc• ainda e"i .. 1c::"tes - o • 
'IUA•• • <.:arnii•t.fto Admin1Mrativa qul!!õ 
prt'Sl•r anho tt-1111c-munho pdhli<o de 
"ratidAo. 

•7'\e>ulra í••ICO do ~diffeio, Umll (aovn· 
çlo; o J·õNtu m~c.llco e de soeorro!, mon. 
tado C'Om o e1>1cnd11.I, embora aice<Sa louge 
tio ront11h:lô Mf>clrc(;hana~uto. 

No rt•zo<lu·d1.10, o •lwr• e as in!Ju.la.· 
ç6e111 unlt,rl11" 11olreram remodcl<tçlo 
romplcta, 'f.imb~m os i.erviç~s dt': scnc· 
tarta c~t&u a •cguir "" mud.tnç:ii-, que u 
uitfadn da cole<ttv1di1de deternuo~m. 

do A;:.fr:.:~:·:,..:.~t~!';!~ •• u~~:~--!~'~vr~ 
d~m. p.ua dC"pot1 poder enfrentar todt•S 
os problemu que .,o U1e dtpH~m>, tal 
e.ai qu.1l o promc-teu e ahrmou "'º no~~~ 

.-orr*•P adente 110 P6rto o..,. dr. Paul11 
S...rmt-ato. boje- a pretidil •n-~ d~1ino\ 
do tlube do LuDa. 

\IÁRIO AFOXSO 

PUGILISMO 

A modalidade no~POrto e a última 
sessão no Palácio de Cristal 

HOl:\'t: t 1·m1.a• em. qu~•o pt.Sgdl"OJ" 
J>Oflucu1e d1~frut 1v.:.. ie m;1gniíu,:<\ 

!11mb1•Dlot, JHOpordQo•do por ,.uec$· 
•lna orc:aaiu('(\lr1, , .. t.t ui-.ttnd• de l"A· 
ri•• ulu d• uciao e de nnimno:. pr•· 
tk•••"•· Er• "otre Do• q1:1e ~e prc:pmo· 
nm oa ac-llwree JuJCil~t.-s t:&4;iOQ.il'I e 
que H \.J: 1l•i•m DO• HW'-' aaais c ... 1e:gori. 
a.a.dos' <C!,,..bald. 

A )JOUCO t'I J>OUlO tuie amb1tntc foi·sc 
•od f&l!'llhdO tt ... Mg-iluaii.aç-Oet .. tiDh•àa dei· 

;~:~.~. d~c \: rl~~.'1 ~~ i;:r1:11~;· r~:;:c~:~~: 
que ap•rt.'Chtm de. to•;o.a os lado!>, a h:Q• 
tal' fo1tuna 110 huzt't; Qtij Jo..:óldores por­
tuen,e1, por "ª" vc-.t1 cleixaro.m·•C prcnJcr 
peol1n mir:tgt·nfl d .. 5Co'lplltt1 i \• a owdali­
dado 1>1 rcfou, A J ouco e pOU(.0, o seu 
rrctilaio. l'1 l\tk11mt•ntc - o boré .oone· 
oho dot1ou de l'X&!tilir, 

C..:omprr.011dc·tie>, por tudo i~to, que o 
.ocnn 1·t1hlko h.:uh.l rei:ebldo <om triu." 
•. ecrua dC.JLQl'IÍUin('.l • priin•itli organb.itÍ­
cAQ dt! u1na a6.ilt-t l1UI." ,) s •• Ce.itr._1 cJe 
Dttporr0tt p111C'htod• cli:d11.ar no P.alâcin 
dt l'nstal. l"'cliimentt. 1ooritm. uta pr1· 
mefra crg1n.1.aç\o ÜO 10 foi bt'lll C.stU· dada (o ~ue m itu naes u.lo b3~t;1. ... 1 
como lc1'e ~r u o Í.a('to1 •Orte. t que o. 
:~~i1:;:11aS:~~:': J::r.r e o~ pugili5us 

A sim, o pd tillco. •pONr da c.ah•goria 
modHta do-a •!)cjztun>, u.ig, h.tii>/eito e 
9ro11to a •tJltd oa primeii-a oportuaa­
d•d•. 

FUTEBOL 
Terminou a primeira volta 

da Divisão Maior 
O que se passa nas Dlvls6es Inferiores 

A crh1(a do' jOJeot do futebol esige-"ie e juttHic•·~., para que os ndmero.s do~ 
rhuhad<til a~reçam d~umenta.do~ "iCf;UDdo o 'licu '"lor, para que o~ 4"ritic•do$ 
po1um corracir dd('tlO$ ou aprOl'c•tar melhor•• •ua• ,·artu.dc•, puo1 que o:s 
que• 1te•-.4~i~teoto ou nlo ao úc10 a qu~ c-1• •• ref~re-melbor com· 

pre~ J;1m o pc1r que dos mdhiplo:. pormenore• qu(' ('D•Ol'1eram o a..:oote<.imeato em 
que t.lo.. Por h .• o me:i>mo o crtu o a.lo pode aem dcv• do1'!l:ar."e enh1tiasmar pda 
cloqQfada doa nd111ctOfi que, -iObretudo ao cuo do futel,>o1, ac:-m •tmpre rcpresenia.m 
a \·e.N•dc ••• 

l,'tlut olit11·•ru11 quo 6 po .. i.lvel coligir Dbte í1aal da primeira • r<>nd-4•, 6 "cil 
c:ondu1r, em «'"J>oiei.al por J~rh: de quem n.'\o tem anl11ido •UI Jogos, que o prescrue 
C:AIUJ~On.uo t'sli .t l'ier d1!oiput;.j.do por ft'oms de valor muito cqu11ibr<1do e diUc.il de 
cl;1"lit1fic1u. A1.on1ec:e1 porem, que pens.ar a!tsim 6 labonr ~lu ~rro, poh1 o ambiente du 
Cpo<·u oin1~r1or..:r. uin clube nlhda~entc superior "º" rea1.1111el\ in•ntem-sc, infcliz.­
metttt p.1ra o n<>••O futebol. J'- nAo falaroe>s nu J>O~tlblhdot.d•• par~ (Ucuras compe1i­
ç0~<1, ondt• nmi1 un" ""' 1erernos um Só grupo a rc1)tt110n111r condignamente ~ região 
(o"<.ttlA uc1>o1 c n1:111H.1mos !) : rf"íerl.oO·nos, cru exdusivu, ao <1uc •~ t.?m vh,10 oo deco1•rer 

dc"t.t :!~;~~::~~= ;:~~i:;;:i1!~ :r~;~~~? ;~~~~c::0ª:~~c~~~.; pro,;redldo. S~gunda, o l•mH do 
F. (.', <lo Ptirco ltHt1 ~i<lo o dnico 3 aprc1eo1ar esque011.t• definido' de auotlotion. em· 
be'lra NO porlodo' pouco looio! .. • Mas enc1uª"'º ~)(1e no• diz que ~ó agu.t.rda o apura· 
mcoto <lo forma par ... pór ~m j~t\o todosº' suu1 c:onhedmcntt>~ hrcnkoli e táçtico.s, QS 

;~~ª'::n~:d!::~ ~~·.d: J~~:~~~Jó::;~: :~·~~~:;t~~r~1~~~~c~~ e;!~!IÍ~:~:; d3ci::c~!!: 
de UÍ•tir Ufll •comando•, uma •liga('<iO• que orJea• o• e.,.fort.-o•, que conjugue as 
iníclall•a•. t. tu1 rcMutes dube-. nAo p?~SU!M flH •c.om"ndo• ou f'1'.>.l .tig .. ç.io•. 
.=.=A ju•t•h•:ar, poít, o equtlibrio que U!t a\lm.çr'•• r.a ... mcnt• apresen1~m. diremos 
que t'Dquaa10 Ot: .azuh•·br-•ncos> se servem do Heitonah par.it ci1:~r1~nda .. -elemento"' 
de f'~ludo para com~tic;ót'~ íutur;U-&t'm prco.·up.1Çil•• do m•1or e certo .. de que ;1. 
'HLI encnda no ouc1onah ~c:rá um ra.1.:to, O> rc,!aatc• "-'u o!Jt1,;-ado, a do desperdiçar 
um pGnlo uqu.tr e a bat ... lhu em tôd&I ª"' ce>odi.,:.)e• e com tOdal as armas •• . Hi. 
~~~arn~o~., ~:'fl~le.~~~v~~.~i,':do3~ ntado de ••pi ruo de um t- o do1 outros - e e t.S.S<' 

O >. l'. do P6rto tem ael"eH1dade de limar ccr1"' •atHIU•, de se preparar - e 
o tc'rmo- p .. r .. a dura com.petiç.i.o que vai se;.:ult"•!\C e onde cem a6rlu responubili­
d ... d<'ll; ª'"º''<'li• eah1. 1>rova, onde es1t ~·l"Ontadc, p.ta coo firmar ou deacobnr v .. lort"Ji, 
J>•1• d•r •O /Mm aqucl• unidade que é a araaA forte nuin jC)~o do futebol. 

S . .\o ~"lo'fi OA C'Omeutirios que merece a priniclr• voha do caropeonato regional 
<lii .Oi\·11:'10 Maior.,. 

No 2.• Divisão, Vilonovense e Romoldense em rel6vo 

o Hnm~IJ~~1~~ :aº!'~:.~.~ A ~:::n~:~nfoe~n:!:• ú~~~o~:~~~~':,"; :'1~inº1~~ •:ri~·;· ;:0t_ri:,e~:~ 
3 - o l'fh> f'm ct>11ftonto com o tofeMa1 2.0 cla11ific.aido, <11.10 tem um cmp.Ale e um-1 
derrv1.-1 12 ponto, o IZ roais ~ontra 5. Na scgunrl;i 16ric, o Vilanoven,c - que est.t a 
tat.cr carr.:1ra hrllhance e At'rCditar·,.e com exibi.;:601 d• r.iioAnl íutebol - mtotcm•ae 

~~:1 ~~~~.~:~~.co~na1 ~e~~~~: .. º d~ fd'e~s:~~X'!':e~1u:<liuru::~"~ ,:ch~fi:i~n;f:te~~ c!:am:: 
~•J.1<1lt!' e um.- dtrrot.-, 1: pontos e 1 J goa/1 CQalra &. 

\"bcu •• toiot pdo lacto aorm.cl, o \'alaaouoe lt'nt J' ª'setorada. e com bri• 
lli-aa11 ttn, tua eacud.- a.a •poale> ha.al._\111 o.:me.mo aiao 1uc•de ao R.am&.lde.ose. 
'"J• itt.a\'.lo D•O 6 110 •ant•jOSil . 

No J.• Divisão. o Ermezinde tem feilo correiro brilhonle 
O t:rmc-zinde ft-1 a sua estreia, c"l• 6poc•1 na ~.• Ua\·tdo. E estreia fel·• por· 

que o ((rUJ"°• .•l•m de resuhado$ agr.edi\"ti& ·3 jogo"• a vllOrtd o 11 goals coolr.t 1.\ 
to•m rc110 txaLio;•'U aurprec-ndeotes e hcro ,uperioro t httol.- dos restante. coo· 
t'Ori-cnte11. 

\'cru:cdore-, o ano panado. do campeonato da l'ro1nC)\.·àb1 º" rapaies dte! Ermuindo 
010 r11r .. uhl\rilm o novo ambien1e e procuram, mala uma v6~, aubir do categori ... 

NQTA S DA 
Aquele cgool> 1.:. 

O L•C"• prote11otou o -.eo jC)go c:ootta o 
ao .. vi•"ª· ahnn;codo que um .. ,oai. do 
&tg a 'o 1d u.1 1.u • •. ª"'•olhos do trbl· 
Iro: f. O rrimcltu1r•·fettO dt:&l.l. 6poa., 
aos irando JOIO•· dOt't •er ca.50 uru• 
maclo. Rcalm~ace cu,1& perder &$-SÍdl, 
desta mueua. Mas 6 da.a tais que.i.tõ« 
d" belo... que :reprcse:atir.m 'UID fac: to 
C'oDJo.um .. Jo ••• 

O Sport pretende ... 

\ .11 reunir·•• a urtemblei.1 gcrd da 
A,.. .. od11çAo do lllnd111l do P6rtn, afim de 
apr"'c l.i.r um jlNtido·- P"'"' que a l Di'e'iSJ.o 

:cJ5,,;:~,ft~~:1n~cd~ ~~~,8 o~u:,~i'sa~~s:ro; 
1cr 1>crdidu com <> !ii\lguclros, e teriamo~ 
o rcgrn10 do Crlx~et. Ora. t'Jte cl!lbe ó 
tlc_ for.- d'~ harreira5 e nlo n°' p"'ri;:ce 
qu• u• dubt'!I do l'01•10 - que cantaram 
ho~'-toaa 'lullndo tle desceu de divi~!lo 
- ,·~o aao1.a. situar e ... atitude. Enfim. 
•crt11~0~ ••• 

Que suslol ... 

Jnvarll••lmeute, do cada \'C:& que ttra 
de eafr~11tar o Y. C. do J>6r10, os ~rttpo'i 
de huob<il quo COhlituem a 1 DhiUo 

::•";:,~• J::c:: ~".:p:~:-:.io:::~o/º:; 
.. 6ria d1f&culd11de. 

EDUARDO SOARES 

SEMANA 
t a.ll'llm t:om o S.-lguclros-o eterno e 

mal~ direttl) rivil, ~ as!\lnl com todos o~ 
ou.lrO!"l1 lnchaindo ai.qutlo que, h• diu, em 
lut• ti.luante de •i~Or, qu•si ia eatra• 
\•ando • naar, ha clonou. do cluhe .aiul· 
br•nco•. 

01 loa~ot miou101 que &e •lveram 
•o campn do l .. ima alo csquec"erJ.o ao,,. 
qu.e ah Uli\•eum. •·01 uns grande J6go: 
l..1.it~ lirdu11, eJt~nu.aot~, de arraur. E 
qaaodo l'la•• aponlou o cgo.ah:do cm-

r.1<:. d~ui>~r1:::~r!~i;~':~~i:itf~~~: 
a tua altsrl• - pdo cnapatc ! - que deu "' tea~aç1o de e•1arcnos a aui ur a um 
jOgo lntunuion111 ou, pelo m~oo!'I, a. um 
cutontro dct"hll,·o doi.C<lmpeou~ to.5 m'-xi· 
mos do o0&'.'10 ru1clH)l. 

O motivo de umo substituição 

A prue11ç4 do Anjo3 a extremo di-
1@lto de> F. C. do P6rto, ao jógo com o 
Al.:;1d6rnh.:01 foi recf'btd.c <"Om um ho! de 
hpa11to. Houve rÍ501' a.arJón1cos e pre· 
iunlu ac>bre a coin~lf.nda do$ lêcoi(.0$ 
do clube da Consthulçlo. Ora o ca.so c:i· 
frou•tc em pou.co. Só oiiuo: Coa reia Diu, 
no 1llumo momtn10. pre•eaio os seus dl· 
re ·torn d• qu• ulo podia alinhar. Aajo.s, 
que alo de""'''ª locu, por doença, tue 
de auprir cu.a f•h• 1 ocupa.ado o hrpr de 
eztremo en. re""ur•o.. eaquaato Lourcaço 
.iaauou para o centro da Baba 11-tacaote. 

.K aqui eetá como do gm •ar,koeiro fi. 
"eram um c:•••l•iro• .•• 

~jfifd!i!iii 
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DA SEMANA· 
João Montolvão.fernonde$ 

" E.-;rE "'''tn, c1;11·•t10 • 1•alo,.osQ1 fi,/ 
m1'1 p1••I• "'' r111·dfldn1 o *sf>ír-ilo 
d~1p111 IH't>, .foi' nlvo, 111tt •~moua, 

1/1 uma fj'g,1i/ft111it1n liom • Hfr /(lm, i'u' o 
.," dub• ,, l rf/{O l 'O.'ltl- mHl'J() JU$IO• 

d~"'1/:,,,';,/rí:'~º:io ~,~:'~{;~~ft::::~~~· J:;~ 
x(ludo·o "'''" •q.1f•,.lu• w mo •imbolo do 
/t'alitdHll /1nl • /n /•ilo , qu• pr11tigla o 
d1tJ>ortn. 

M0Hlal11llo, atr,wla da ••o b,.Ulratd~ 
tan 11rn d1 /ratit '"'' "• d1ursos nwda· 
lidud'J - d11d1 o •hnm/boll• •o .. ba#•t­
l>all• , do f•Ub'>I ao atldi.,t1tO- l•1n •a· 
•ido ~OH~lr •i,..,/O/ÜU znai$, /o,.to 
dl'.IJ t<>l'Kd' d• ''l'"i'º '~'"º do• odott's!l­
rffJ•, ,,,,,.,1 ti• "'"º t•11n101t•rn 1 da '"º 
l"aldad,. E ••I•• t'm•HOI i/1 rn:liodo 
4.(;f,,.,.t,,do f"º""º o "' dtJ,. da bilo 001 
o/•llf dt1'1 /1t1Ult• /t <J/'rÍOJ ' "i. tor-110 
'"/''" "' tulcirit o t ,,,.fo ios qu• H•la 
'º"'ª"' "'"''··. ·''º"'"'º' d•s/rtl•HÜOIO 

t"t'l'l'ftUdfJ a drt t ()l(,J (0tn 0 >H•$Uf0 

:i;;~~: 3;'',.~~:,1::1·~\1uf.~~~11:j1>;:::,;,.~ 
d,.s '• 1·•p,llm11•, '"" limbo/o do p1r/•lll'J 

d'•~.?;1:·~:;,,1bnll•, n •un "'"ª$$•• I iH­
(m•/1mdiv-1 mo do1 '"'llun·ts iogado· 
, .• , ;<J1111 f""•"i l•m du11ld11, No all•· 
lfsm1J, '' ,_,, ttn11p•o11nto 11'1lli>mil d• 1944_, 
no $•1/1() t• •t11·~, I b'm t1!6qi1ut, pn,.(I 

~:,::~~:"t ui=~~;.~",!:,. ~"~;~';1,::m:;i~·:; 
jtfmaís /1111 a '" 1n1laf•Jo tutdoda d- "'"' 
lf'•JH'.lJO,. '''"' ''''"'•· T 1u/1J 91un1fo l•m 
lOH••(Hído • 1alll'Jr " ''º"º d#Vl•O o .. 
,, OjW11J. ao '"' ,./.;,.~, • •Q -'*'" toro1J.o 

1í~:~{:;~ :;í'i'i:!~;'~~.-,_::,. J:s;.;--;~,.:~ 
:~::",~/:::•': J=~~u ~~· J;~•:,.J,7,~~:t:~ 
O l•1nJo 1r,,i1J10 li'" ,,,.d,.,_, 1utr1eM1 a 
s; /'1''1/Jt "'· /tlllU'tlHt•HO • ~llHlwr d1/#t()I 
q•• 11lo h 1;j• /"al1<am•"I• imjossio•ls d, 
,/,,,.;,,,,,. 111 '"'º' • mar<cll•, po,.lanlo_, ª' 
t11·n1fn pod1m 1n· "''"'º'·adtu. já "~º JtO· 
d~1·A(} t()ntudo dar a bilo/a • ..-aeta da1 
•uaa )fl.U1bUidad'"· E ; d• /am111IM, 
porq111 iat1 d1.•p11rlisto 1 dos poauos por· 

~i'a1"~~~:d1::;,,n'to/1lº:,~u::j~':.~ªí!~~1;~1~·~ 
'"' ''''' 11() dJfltrl 1alto d "ª' tl .' 

Po,. t11dfJ, pni•, o Vigo,.010 J>r•slo• 
um atlo d1 jullifn Htfl> u •s91uc.t1d() d' 
ealori/Qa,. O .,U nrnil r•/Ul'HlaUuo J,.o. 
litt1Hll, fU• Ili} t/t•b• 1 li fit/od• 1'1ti Of'• 
ntido lllrrl'' d• rnol11ldd111l b11/111rnti$'"º· q,,. lu lllMHll•mo 'I'" 11 llfn r1r:dado 
H11u so "·''''"''' da q~aliJ<.11/, d&s r1~•l· 
l11dl'Js li1t-.lco1, tHH tombim grafOJ "" 
••• fiHo #'l1•irtto d1 tl'cfur/1<Jfn ! 

E.~ 

Quando terêmos o Estádio 
do F. C. do Põrto? 

O que not disse o sr. Domingos 
Ferreiro 

O l>roblf!n1n do Est,dln tio F. C. do 
'Ot10 volta n 8er agitado. O co· 

monhttlo que escrevemos no poodl· 
tiroo ndmcro ftJMrcccu no 1n.omeoto OPor· 
tuao, mcre··cndo P"l:\Vr"'o11 a1ni~as de vá.riot 
scctoret. x .. Vt'td1o1dt', o F. e. Pórto ceai 
dtceu1d.:t.dc de um campo de Joio!) l al­
h1ra da aua ~dçlo - e n:\u se jusllhca 
que o 'prubkcn.a concinuc l uper1. de •o­
luçlo - lJU" nuat'& m,1, che,.;:ot ••. 

lacootríimo,, h4 dio, o "r. OomingH 
Yerreih, da c:omb1"10 pró--c.w.mpo do F. 
C. Pór-10 o h.-ur ... dv-rclho ao aoso meio 
de"por1h·o e •oc-ial. O oiolll'l<'AlO foi•o.O• 
propicio a u1na r.tpí•b p;alto~tra e dt'la 
tiramo11. t:M rotu.tmu, •• 'eguiotei. •hr· 
ma~c•1 - o t•. e. do 1•6r10 tem, de«dc h• 
muilo, ..... t"~utado,. por compra, um ma• 
inlfüo tcrrc11n, 8Uu11.do oas prosimid"· 
de11 d.i 1'"0010 d 1 Mour.a. Acontee-e, porêm, 
que a 11ctu11I dircc,·to do clube nlo o 
•clrn hcni lor1lhr. tdo, JH~to que foi post• 
d<' parto n hlt'i11 (h• o utilizar. Note, coo· 

11~~:; :t:t n:~,1<~~f kr~d~uc1i:r~·~o, 1t."eC~1~: 
Pórto. hto <1U\•re du:lir que o capit.il em· 
prc~o1t.lo renJt'u bom juto . 

- M.1• 11.\0 ruol\·e o problema - .at._• 
lh,mu•, 

- Sim, 6 C•·t10. Atr-ta-ceat.arei, tod&· 
"'~· quo "'" .e J'I""ª"ª tm deixar o terreno 
da fonte J• ~loura 6 p<1rque tl"mos outro 
~m vista. 9\rlltor loc.liudo e com optt· 

;:::1J:de~~' L';~: •;:e:!~1i!~ 1:i1~~d~ 
f&~tore. c,.11aoho1 1 no~s.a Toruade, • qu.e 
nlo 1~rm111r•m ainda q"-e • tra.as.acçlo 
H fiune, a •eada do tc:rrcne> da Footc: 
da Moura e a compra do seguodo tcrrcao, 
nal.lhO pr6almo do ooa:.o ac.tu.al campo de 
Joro•· 

• 



Pelos clubes 
INFORMAÇÕES OIV~SAS 

A r t4 o pt imu dia Z8 ~ ''''"'" Cot"'' "º' J~ L••b •I 
promoTe ama tatcro1.ua10 acrht de pafe41r., df' 
n•ulr•çlo, 1116bre a:i••.t•t11'.a1 •htid:eh, esinma, 

aod1 iaa doporo•a, boxe, luta, uolle), • patlo.cem, 
l'"e e rever.tem 4!e ooormo ictereaii;e. 

- o Jlod,., c1 .. t •• d# p,,, '"'"'' te,. aberta • ha.stri· 

~~ t':~~,1' ::!J:r~~~:,~~- :.::1::":~·:~~~:: •hoc6'ey. 
- O Cl•k "' F .. 1,óul •Üt 0,1,,.,,,,.,.. abriu a '""'º 

;~·~i:zit~~ ~iu:'!!.~ ,:,!bc"'.'1:~~u~~~:~o~~: 3:j';:(:,~~: 
- ~. tccretari11 do ~'º"' /.ltkrt ' B••fic• e~1• 

taabtm abc-rt.a a ta•<rio;lo f""'ª a prttiéa do ctf"nais• de ...... 
- Lst!o em plena arli•id-.de nc,, Cl•h• '"'""ocioHol 

"' F11t•l>ol &5 Hl'ÇÕCI de •teaaiu do mo"', •baskeh, 
futebol, •hudbtilh,. alle1i1mo, ooll~y. e •tonais•, uaba· 
lb.aado4 n no 11eot1do de llzer·rourilr a de •hocke,, 
~t'Cl c-mpo. A~ •ui•,. de 1timd'!l1ic111 •ob a dlrttção do 
prof6sGr Jo!té Xohro Gut-df"I, lundon.m tomo '-t.::uc 1 

pn ... a !lit(ç!o de •tlctllfmo, '' tcrçat o quinta•, do 
19--30 ,, 2~30, e h r.ut.u, d.u 18~ 41 19'-30 hor.i~; 
para a H(.Ç.\O ~ oolley 1, •• tcrçl\" • quintu, da" ~ '' 
t.i hora.li. i e par-' & "º"ç ln do •ba1'L<'h, h qui.rtu e t1ex­
u1.<ij, também da~ :...! •~ 2'S horlll. 

• -O /.i.(b()t1 Club- Rfo d- jru11i,.u nhriu • inscrlçlo 

:t~: ::. ~,:~t~1.º ci~~r~:!~";~~~ll~~:~.d:::~~~~:d~'"~:~ 
e ddismo ~11n.1dur. 

- A~ t"la'l'its do f:lmn1htlC'll do e.,.,,." d• EJNtrlfifO 
Fittita, dldj;ld1u1 µor Mc1111ro t:rrnellndo Sarit03, cuc<ni· 
trJ\m-H jli em J)lf'M 11ctívldnd\!. Ai' lruu:rl\'ÕC!J 1>odcm 
<>cr feito, todo• t>I dia~ l11oiliil, "" rua ~t>n da J' rlndádc, 
21(), du 18•10 •h :o llorn ... 

Cartões de livre trânsito 
Tiveram " gcntile1.<1 de no• envi:1r cartõe~ 

de linc-trànsito para oq seu• campo• atl~­
tiros os seguinte' club<•.: 

Clube de Futebol •O' lklenenst,•, lloa"i•ta 
Futebol Clube, Futeb11I Clube llarrcircnse. 
Marvilense ~·utebol Clube, Sport Lioboa e 
Olivais, Operário Futebol Clube e l 'nião Pie­
dad~ Futebol Clube. 

rambém a Associação de ~·utebol de \"iseu 
te,·e a amabilidade de no• remeter id~nticn 
bilhete para o, campos sob a sua juri&diçJo. 

\ todos. os nos,os agrad<•cimcnto&. 
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~fUTEBOÍ.~ 
Os~iogos no Pôrto e na - Província 

O encoat.-o da z.• Yoha do campeoo•to re-g1oa.I q•• 
puoha frente a frente o F. C. do Pôrco e o Sd~ 
gue.ro~, era aguardado com <-erto iatert"He. I>• 

mA1'1'1 da••·~e como prová•el a apariçlo de elemento. 
ao•o5 us linbas.. e isso f, um pormenor que, eui• ou 
men0$, ch<1ma aos campo'l- 1,1m' u~•~tloda •n ta d• 
la~ito. 

Mu: n1o sucedea assim e o encontro pcrdea, ~o p«)r 
i.<i:,O. parle daquele icuerene. 

O r~ult.ado de <rZ foi quúi que obtido na t.• pirte, 

:::: ~.!gºe!~:tºz.~~er'u~ac0:!i~!:·. cd!0.:~0 :, "'•~~~~: 
ma.a com deficitocias por parte dos ••zuii-branco-.. O 
trio mMio, quebrado ]>elo centro e a continuar no al1. 
tema de cmarc•ção estn~Íla•, deixou que en1re ti e c1 
ataque !l-u.rg-it<11e \UD cespaço> que os salgueirh.tat apro­
•eit=-nun para manobrar contra o quinteto avanç<'do •n· 
l•Jonista. 

Após o recomeço, os •encarnados• mantiveram lut<l 
animosa e &equehte, mait a putir dos 18 minutos o~ d .. 
cua iniciaram uma série de iuvc,.tidu que lhn foram 
ben~rit4lS. Então os visitantes ccdcrnm e o nu1irodor 
pauou a acum• lar cgoals> para os cazut.brancot •. 

NAo teve ainda o F. C. do Pórto um ruuhlf.do nega· 
tlvo, a demonstrar-lhe a deficiencia da. tática <1u• ei.tA 
11cguindo. Mas pode verificar-se, tarde ou ctdo. 

O AcRd6mico na.o repetlu a proeza de dominJ:'O, p1u~· 
tado. [ óJ Cilll!itt, cedeu diante do Honvist:., ror 2•0 ... ; IH'I• 
cha antiga . • • Uma primeira parte do ruh1t1vo eq11iltbrin, 

~o~udde~"c:rm q~~c~i8s-:~,:C,~e~~~ u~n q~: ~~:~~0a e~~~\~~:~ 
fuer .. . O JJoavista reeditou a façanha da t.• volta, oro· 
bóra mcoo$ cspectaculota. Bom l"bor das tull! llnhaa o 
lll6- com boas remateis, que iam 11urpret!odendo Sintl•I:''· 

O Leça. havia começado o campooaa10 com C'trto f..,. 
•oritismo, cm Cace dos resuhados que obtt'"C· Mas, 
inuplicAvelmcnte, começou a ceder. Na 1.• volt• b~tcu 
o nu contcrrtoeo por 1~ Mn neste Jóg-o o Leaxõc• 
pAgou o capital .. . e deu ainda juros . .. E o 14t-c-a nu·11C" 
derrotado por z.o. No enu1.n101 ambos o.r 1:rupo!i acuum 
o dc«gutc dos seus homens, alg-uos delca j' •Jogiidoi.• 
cm d<'matia. 

Os pontos do Lei:t6H foram obtidos um cm C'•d• 
fh::e~:'i~i'b~i:.mbor~ o 1.0 tempo ti•cue aido n d~ mto• 

Perdcr••·JC l*-Aees sóbre lance.a do ambo$ ot ladot1, 
por m6 t"Ombioaçlo da. liaba intcrm6dia de qualquer dh~ 
grupos. Emf1m, dois grupos a exigirem e.reformo <'O•­
plcu oos se1u quadros, antes que o prc!itlrio de q1uJ. 
quer ddu sofra daeo de maior. Quer o Lebõett, quer o 
Lec:-, foram jt grupos de primeiro pi"ºº' 1endo eatrado 
ambos DO$ tor.ncios múimos. Ht, port<1n10. uma po-tlf.lO 
a defender. t: is.so que fe espera de quem d1d10 qual· 
quer d&l' colectividadcs. 

ALGARVE 1\a pramclr• crond•• da ~guada Tolo, 
ui; ~••pele~, JOl:&Ddo <'ln l'orlim~o. ioterro:nlH!r•m a so..t 

:t.':a!º ~;"C.1~~-c~·=~:h:J:~~.~!ocl::~~ud~!ªi.:af.: 
pnr a.-1. Quer• d•ur, nenhum dO-$ Ti11itados pabou -
... ~ o melhor re~uhado 11-tl pertenceu.. ainda aos porti­
cnontn"°"• cuja carr.-ara te• tido realmente brtlbante. 
c1 .. ,,.11., -1~· Olh•nente, 17 ponfO<!; e 31'"6i t.asuaao e f'ortimonent1e, 14 p., Z~U e 1Ylt ; Farense, 13 p., U-11; 
Gtóda, 8 p., 6-U: Louletano. 6 p., ~28. 

&ror::f.E~~'f:w;i:b:.~4!~j~~=~==~~·ld;a Jn~~'!t~~a L:c:.!:: 
l'n1lo fHl•oirenH • .,...2. A 9i111&çlo permanece coofuu. 
poi11 frllo tr~" o.s candidatot ao titulo, e, afigur·-~e-nos, 
tbmonte na H:ftunda volt• a cquutAO• se decide ••. 

BRAGA - Cumec.·1.u.1 • pro'Va de apur<lmeoto, com 
ft•t• ao tllolo d" uo1pelo do Minho, que da.sssihc. 
.,.,ri, o c"mpeonatu l'ladon ... t. ~e> 1orocio dos de e primeiro 
pi.ano•, VhMla de (iullnarles venceu Sportiot de Braga, 
pnr 3·t, e Fa1nallclo derrotou Gil Vicente, de Barcclo•, 

r.rc~·~·4' \~j1f;ovMn~~:{~~~:f~~·,·oc~r,r,'.id_! !:;::. v6c\~i~~ 
o-:in•" l.Hltuu V11el1t pOr 3·1. 

CASTELO B~ANCO - :\a zona norte, os cle(les • 
o • .,oc1u11adot1> cov1lhaoenHcs dcfrootaram-s.-, ganhando 
o• primeiro" por &-t. hto 11:lgnHlca que o SpO(ting d1i 
CovilhA 11u 11prc•1A 1u,ra conquistar oovo tilplo de c.am~ 
gc:Ao do dll'itrlto1 pob o4o lcmo;s ddvldais de que os ai• 

1cªCõ~:.:à~~dc~\ ª">.;:s;.~i~~ ~e1:.é~ ~:=~~·~~aio s•· 
:.';~ 1 re1~111:u:r 8J~º~~0:~"c~e~irt~u, ~~~~0:8 d:!~f~o~º,'cÜ'n&:~ 
A11.1dla, 10•1; N .. val-L.u'thãnia, 6-1. \~eucedorcs 14cei"', por 
conaoqnénf'h1, tanto •unionl"lt.is• tomo figueircoses. A 
qualr•' jornulu: do final, A .. iua11cl.o dos concorrentes 6 a 
1eculn1e • Ac.1dt:rnlc•, 17 ponto• e Z7-6i Unil", 16 p., M-7; 
~nal1 1~ p., l J·lli Sport, 10 p., 11~21: l..u5i1toia, 9 p., 

6--t.3~CÕ~1.:: .,!. f;~u~· .. ::,· f1oalmcote,_ a •r.ande surpres.a : 
um dot1 dol• •lCAder•• perdeu! Foi o Ju,·eotudr, que et 
tuliilh•no derrotou p<>r ~:. sao dois club~s. de É"ora. ••. 
O l'olllO de Montemor rec-ebeu o E<11tr-eaa6~ e triunfou 
por 7·!, e 11ulau.a id '• portanto, na ••aguarda, mas agor.a 
•C:nt cnmpa nbia tem 11 poOtn$ e 15·6· A scgu1r, liear.am :­
JuY•atud• • Lu•1tanet, 9 pnoto,, 11-a e 6-9; E11reou)-s, 
-' p., S•H. \liaem g•abar•?. ~1oatecaorensos ou eborcose." ! 
At pr61i111H joraadu o d1rJo ... 

LEIRIA - O campeonato e.Ma a_ taterusar ba$1~at~, 
upod.1lmeo1e n• &ona aor1c do d1-.;trito. \"~jam·se o-. 
dhim"'• tetuh•oJcn : Alcoha~·Comeruo e loc!dMn•, 4-1; 
Atlt:ltto '.\f&ul"l hl'.a""e--llarr.u.u, 7-Z; lmp6rio-.S. 1.- ltan­
oba, ~t. So ua:a •i•itaate ~aahou: o Alle1ico, da Man· 
aba Grand•, que • o nacedor certo d.a acrie. 

MO CA MPEONATO DE LISBOA 

SANTARtM - Apuraram-se Dc.i dltimos duafios 
du trta &ou" os re'luh.ado• H"t:"'UJ .. tts : ~s..Acade­
auc.ti %·%; S?"•rllo~ de Tomar·'f"tren.a, !-1; Ycrro-..iário­
Alra~f'nen•c, 1·1; ªº"''ºde A'1rautitti·l.·aito d': Tnm.u. 
v:; Op;cr•rto Vil_draaquen~~Ah•erca, S-~; Agu1~ do 
\'ai.a Yt<laca S~ioruor d o Ateoquer, t·1· !\ota cu nos.a : 

::r!& c11::;:1. d\~i~'°f:!:~:.h~::a~!:~c!:e s~;aj°l.°.s~;: 

Iº"' •m qudquar du b•liM"I. J'rttu~•menlc, por&m. 
turto acabara. A dcf«iu do .E1uorll retompunba·H aos 
pou<O'!'I, d11f dcri\'an1to o J)rôprio Jót:o do ai.tique, ma1 
e .. e encontrou P"l.a frente, 1empro • ~emprt', uma lí11lu1 

:Í:~~"'b;~~.~~:n•~:~~"c·~=~~.,~~ie;A~:n:.or~~:~l~~~~~c~:a~°'Z 
defoe.a, "-Obr.mdo-lhn atnda tanapo 1~rn tmpór • 'ua von• 
tade. 

Qua;udo o Jt;•uorll p1ocurou 1provciiht,r, 1>ur tua \'U, 
a 'Van1.1rem do ven to, uAo cmoutruu nct1-sa Altu 1a um 
adver,,.4río dCS(lr.,v1.1oldu m•tS um /1ttm '1dtt:ittrAdn ne-.ta 

:!b:C':er~:r 1 f'.1t~~ 1nl: ~~~o"~br}!.nl~a J~::.1"v~~d"~(l: ~~j:, 
o melhor 1>edodo do ";"wrJI nAo fnl o do J11pro\•eluuncnto 
do •ento, mas aqu61c que "" llf'~ulu A fa-.e de comtço, 
d~ acentuada vant.-i;;cm do Ucoflca. K ateoçlo a lou• 
nmço, extremC).odlrono do thtorU, um v11lor que tb~ga 
pua o fut\!bol por1 ugu~11. 

O mérito de umo de feso só lido 

fu. Y.~:=~~1v':~ªen~::':. :3J,~~-~;:;~ I 1~1:::~:001:::~ 
~~~:'~'í:;:;, 0n~ ~i'1l:do~0~~/!:d~~~~c!uc~ 1:c8i~id:~: 
de doaainlo da bula, ._acnfu audo 110 ua•1bll pr•tf<"O • boa 
con.Jura~J.o de itllfor\.~• Ora o AllcUtO pr.c1 ... u do 
triunfo •6bro o lielencnau como a 61ua • predsa no 
de .. erto. Dai o uu em,,.nho na l1.1t.a • o aauUldo 
generoso de 1õdu •• til.til •"'""d"· que •oubcr••· wem 

ddvi~ª·11!b~r·.:ru:: ::b~!º ;;i~(~;:,e= .~~~:e~':. :1,~t:: 
:::!o~•s:;::!~~ j~oc1~º~d~!.~~~. 0 q:~·~~~· ~()~~:!~~r: 
se pcaetrou dA au.a auu...çlo, pnr aquilo que o Atlntko 
fa e pelo que o UeleaeH~' dehou d• faHr. 

ue~r~;:~·.;::.:~::.~~e:·.:::::!r~0d~~~~t·~:~ l~i!: 
~.o. l4tr>lf que alo revela forte ••trututa (u~•c•. Ora • 
ddu.a de Brlt• e qa.tquf"r tou'a paroc-id.ti com um• ro­
clla: e a lloha mt<lia tamhtm ac apre•cah for1c e sólida. 
Reult.a daqui que, cnrura ~~to hloco, ~• dever• fanr 
.,,. Jd~ "' ~Nblil''°"• o tontr•rlo do corpo·a .. 1.orpo de 
todo o momento .• ~o periodo f1111I, (1uaodo, pru•enh1ra, o 
.Acletico ntcei.s1tar1• de f .. ier o dhuno chamamealo b 
au•• eocri.l.-a, u '""'' ... t•Y.a <"omo que amachucado. Ju•­
rlfica·•~· 

D• parto a par te - t >do• 04t jo"adorf''I putcram em 
campo enru5ia4'mo clubi1t 1. lno choa:.-. Mu 11 utre1a do 
jon.m Carlo1 F•rrelta, • extremo direito, por au1picto1• 

e re~eladora de qualidades, num fu1ebol tio carecido d• 
valores como o nosso, merece o devido relevo. O efl treaule jo.:ou me.smo com naturalidade, como u bA 
muito J• u'tAsse as hotd d• primeira categoria. EI• um 
1lnal de categoria. 

Categorias inferiores 
1>081~:: ~~i <l:J:~!H~:~~u~=l~d0a ª::'i1r:r:!d~1ª::1:rfuur~ 
merct da s ui.- vitória s6bre o Sporun,. Nn campo da 
Amoreira, os estorilemses foram adven.,rioA 1>erl1::011ios e 
agucrrldo!, que sustentaram corn o cleadcr• um deuUo 
que esteve iodedso até ao dltimo minuto. 

A vitória foJgada da jornada coube al'.'l A1l61ieo1 
frente ao Belenenses. Supedoddade rndiscutlvel dos AI· 
cant-11teuse11 a assegurat o terceiro p()~to na claniflc-çao 
geral. 

O Sporting eoco11trou na turma da Cuf mala reala· 
t~ncla do q ue a que seria para upcrar, nlo indo al6m 
da vitória pda taogen1c. 

Rcauhados da dltima jornada: 
E~toril-Benfica.... .... . ...... 1 •l. 
Atlt:tioo--Beleoenses • • . • • . •• • &o-Z 
Sportio&·Cuf. . . ... .. ......... i--t 

Com os quaia a clauifieaç.lo reral ficou ordeoada 
do modo ui-u1ntc1 1.0 Benfica, 16 pontos; t.• Sporttar, 
u.; 3-º Atlético, l~i t..º Belenense:s, ti; A.º Cof, 10: 6.º 
Escoril, 1 p. 

Em aeguadu c.a1eior1u, 0-1- re.ohadot fora• Oft H .. 

r•aatu: 
t:storil-Beoliea.... •• .• . •. . •• . 1-1 
Atlttic;o..Beltneosca. ......... &•l 
Sponiag..Caf •....•.•.••••••.. 1-t 

.Desfechos equilibrados, eo• a iun.a uriot.a do a1 
duu •icóri&.f recisladu serem ambas do~ cru.pos vl•l­
t.lntes. 

O Benfita sofreu um ligeiro pert-alço no ~•torll. 
Me.mo auim nào abandonou a sua puaiçAo do •lndor•. 

O Belcueu;es obteve um.a vitória abtolutamea1c dcn· 
tro da lógica. Os alcaatarensu, a de-.feilo de urulrc• 
oa cauda da dauifíc;:içlo, opu~cram boa retlattncl•. A 

~:f, tr1::rose::: :e1:e0~n~o º:1e PNi~~:i~~o~:·~~rd'1i~b;!;: 
o lug-ar ocupado pelos culastas na t-abel& da daulficM('1o 
•1ue, prcseotcmea1e, 6- a segulra1c1 1.0 l:lenfica. U poa· 
10~; s.° Cu.f, 14 p.; ~· EstorU e 8ol•o eo ... 01, tZ P•i 
&.. .. Sporting o .AtJ6tico, o p. 

e Alenquor, triuof4'tam. 
SETOBAL -- A qu•1ro jornad·p -. do fim do camp~· 

natn, o 'le•dcn 6 o me"' mo do tom.t~ da prov~. ~a 
•ordade o \"hórla, tendo alc•oçado dous pontos precioso:, 

:::.~çº:1;:r0 Õ t'~~~:i~:n;~o~d;;g~::!: :!:i ~ª~~a~i: 
nua. dlspotto a nlo ooe deixar fugir. Quanto ao Barre_~· 
un1e1 nctual 1e1rundo c1 .. ntíicado1 pare~·e nio lhe aer Já 
poulvel, rom Ulo boa carreira d•<1uele seu antagoniat<l, 
reakAoçar o """ almojado tllulo. 

O torcelro lugar t1uent~ bem no Ooze Unidos, d? 
Mon1ljo, a tiiuhlr con1lderhelmcn1e tio ano para ano. E 

~·~" t~r:c!::,.~d!~'!~·.r:":·c~f(~:r~m1~~:~01:u~r,e nª:t;;:: 

luaçóº; 3olxalcrn-.e~ ou 08 4ludt.1nos• fiCArllo no \11timo 
lugar <1uc, dndo o ioddente havido coro o Arreatela e• 
dcHJ.d• fln(':'l<> de 'ieh1 clube~ na 1 Divido, tOr'<•&•Se 

pcrlô~;':rf:.~~u:.;'~1:!.º::,,dj~::· cm attllLO, devido à vi~ita 
do UenliN1 a Sutdbal. Efo_.'(':luou•se ua dhilna quinta-feira. 
011 liittubAlouu ganharam i6•t \ mas oào coav~n~eram, 
pola •J>C'IU dl! terem ftito •Kore• robusto, O!J v1511antca 
produ~irana mt:lhor fu1c1>ol. 

No domln~o, porem, os e11mpeõe.s dcsloc.uain·se para 
A1nora e liur.-m um resultado que muitos julg.vam la­
f'Cl'O•f111H naquela l~lid•de t6 O'· Atacaram. bem do 

com~:m1J{!º~ªõ:."'~•:td'::~t:: ,5:: t~~~~~~1~:::~ do 
paan,.lr• brilhante, ba1udo • Cuf 16-1\ de modo a D.iO 
deixar marsc• para dd\"i1u. 

O barr~ueuo taohou ao Lu!O "°1) num encontro 

3:: ~::;,,:~~:::-.,.~~!:Sco~l~~.~~d:::"d:.":~5a:W~ine 
Ano li Llaboa, udoOutubrode 19H-11 Sc:rie-X.0 99 
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F. C. PORTO-íSAl.GlTEIROS: 
1 - Anur de Soa .. aurge en. 

-·lt.!~ tre a. deteaa do Salguelroa e 
.- re11111ta de cabeça; i - Car. 

regado por Correta Dtaa, Pet- , 
xoto defende a a&o. Jaime cal 
com fl energia poeta na logada: 
BOA'VIST A-ACADEMICO: :t -
Pereira, defeea do Boavlata, 
d-a J6Uo no momento do 
remate; 4-Oecar detende com 

aegurança 

• 5 - Fue do 16-:o de cbuket> 
entre o F. C. PlSrto e o Acad6-

mloo 

• 6-Oe toroallatu d•pordYoe 
na A. Y. P., rodeando o ar. M•· 
rio de CarYalho, delegado da 
Direcção Geral doe l>eaportoe 

• 7-0 dr. Verirtllo Paala fll. 
lando na dt.trlbatclo de pr6-

mto. da A. l'. P. 


